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EXTERIOR 
Notitiaa de Londrôi e Purh atá O a Liabdu 9 do 

aorrante ma/.. 
Em Laadres, no dia 2 rauaio-Ha u aanfsreacia in- 

teraaoiuaul, Bob a pruaidaaoia de lord Qraavilla. 
O minUtro franoez Waddington, observando ax 

initraoçdai qae ruadbera do aeu governo, deolarou 
qos nio podia aceitar aa propoataa ingli'<aa, porqae 
a rednaçfto dos jurou da divida era mantida forinal- 
mente e o governo francaa nSo podia aeeitar aeme- 
Ihante redueçlo, a deapeito daa diveraaa flrmaa aob 
»■ qoaea era apraaentada pelaa diveraaa propoataa 
ingleiaa. 

Km seguida Waddington apreaantou nova pro- 
poata qoe oouatitoia no aaa aanjanto ama oonaee- 
sio. 

Sobra esta proposta votou aaaim a aonferenoia : 
todoa oi ambaizadorea pronunoiaram-ae afirmativa- 
mente ; maa, quando chegou a voz de lord Gran- 
villa votar,   deolaron ella que o governo inglez não 
Íodia adapta-la, a que julgava dever readquirir aaa 
ibardade de aejlo. 

Bntlo Waddington propAz qae se adiasso a aon- 
ferenoia para Outubro, mas lord Qranvilla não quiz 
admittir o adiamento ; aonaegaintemente, a aonfe- 
renoia fioon adiada indefinidamente. 

O adiamento sinedue aignifloa o rompimento oom- 
plato a decisivo da oonforenaia ; floandü anunllado 
o aatdrdo politioo anglo-franaez, e recuperando 
aada um sua inteira liberdade de aeção, 

Este reaultado era impaaianteraante deaejado na 
Inglaterra, a produzia uma explosão unanime de sa- 
tiafacSo em todoa oa partidos inglezea. 

O Conda da Munater recebera de Berlim inatroe- 
çSaa para iaaiatir novamente para que a aonferen- 
oia tratasse da questão sanitária no Egypto, mas 
nio tara alia ocoaaiSo da voltar a aemelhaote qaes- 
tlo. 

Na aaiaSo da câmara doa communa, Qladatcno 
annnnaiou o mallogro da conferência quanto ao 
principal fim para que havia sido convocada : a 
adopçSo palaa potências europeu» de um projecto 
que pnzeaea termo áa irregnlaridades iinanceiraa do 

.impedir que ae suspeite que  a   Allamanba influsu 
leia   naa   deliberaçSea   d»s   câmaras nearlundazas a 
\ respeito da lei aobre  a   regência, as   quaea deviam 
principiar no dia 29 de Julbo. 

A Ausooiação Internacional Afnciina, responden- 
do ao governo allemão, disse que o seu território 
catava aberto a todo o mundo, e que da melhor von- 
tade entraria em negociaydas com os colonos e oom- 
mnraiantes allemãas quv quizesaem estabelecer-se 
nas margens do Zaire. 

BÜLETIM DO DIA 

Egypto. 
Referi ieferindo-se o primeiro ministro da rainha Vic- 

toria ao oontra-projecto apresentado pelo governo 
francaz, disse qne o governo inglez oppôz-ae a elle 
■am hesitar, assim como á situaçSo em que ae que- 
ria aollocar a oommiaaSo da caixa, a qual finaria 
•ompoita dos representantes daa sete potências ra- 
prassntadas na aonferencia. 

Conolnindo, diaaa que a aonferencia, não poden- 
do chegar a nenhum resultado, ficou adiada, sem se 
fixar o dia da nova reunião, a em taea circumstan- 
•ias ao governo cumpria fazer serio exame da si- 
tnaçlo am qna fora oollocada a questío do Egypto, 
a das medidas reclamadas por assa situação. 

«Quanto ao ajuste anglo-francez, ponderou Gla- 
datona, aampra declarei qua dependia do snesasso 
da aonferencia. Está, portanto, sem effaito obriga- 
tório para qnalqusr das partea » 

Na eamara doa lordi o Conde da Qranvilla fez da- 
•laração idêntica á da Oladstone 

Todas as folhas inglezas oocuparam-se do resul- 
tado negativo da conferência. 

O Daily News dista que o governo procedera ari- 
tarioaamante procurando oonsaguir a cooperação das 
potências para a regulariaaçSo das finanças egyp- 
aiai, visto nfo lha competir easa regularisaçlo da 
nm modo aipacial. 

O Times manifestou a sua aatiafação pelo resul- 
tado da oonferencia, a qual lizera desapparecer o 
acaordo anglo-francez, sem attribuir oansura á 
França por sua tendência para um lim politico. 

O Standard assegurou que a reaiatenaia de lord 
Oranville aos projeotos francezas seria approvado 
na Inglaterra por toda a gente imparcial. 

O Morning Post e ua outros diarioa manifaataram 
igualmente a sua satisfação paio mallogro da con- 
ferência qna deixava á Inglaterra a liberdade de 
praaadar aomo entendesse. 

Na sasslo da câmara dos eommuns do dia 4, Ola- 
dstone, respondendo a sir Staford Northcote, diss» 
qna o governo tencionava tomar uma resolução de 
alguma importância em relação ao Egypto ; qae 
talvez na sessão soguinta pudesse annuncia-la e 
também pedir nm credito para a expedição destina- 
da a aoooorrer Oordon, se fosso neossario. 

O Daily Telegraph disse que a medida importan- 
te a qna allndira Qladatone consistia em uma pro- 
posta da garantia de novo empréstimo egypaio. 

Os protosollos da aonferencia firam diatribuidoa 
no parlamento no dia 3. 

Continuavam as manifaataçaas liberaes a favor do 
bill da reforma eleitoral. 

Ma Allemanha, como oa poderes do parlamento 
tem da expirar 4 28 de Outubro vindouro, ji prin- 
aipiava a agitação eleitoral, tanto na imprensa 
aomo naa ranniSes. 

Nio sa tratava ainda da escolha dos canuilatos, 
mas apenas de agrupar os partidos. 

A azpnlaio doa ruaaos era o asiumpto das oon- 
varsaçdea am Berlim. 

Maa rodaa políticas acreditava sa que semelnanta 
medida fira aconselhada ao governo prnisiano por 
motivos aapasiaes e sem que tivesse havido inter- 
vençto da   Rússia. 

A expulsão parecia mesmo ter produzido ma im- 
prasaSoam S. Patersbnrgo, e varias folhas ruaasa 
aritiaavam anargioamenta aamelhante medida. 

A aaaambléa nacional da França rennio-aa a 3 
am Varaalhea, aob a presidência da La Royar, pre- 
sidenta do senado. .   A     . j    Jí,„ 

A aasslo do dia sagamta foi consagrada, diz o 
Jmrnal des Debati, a ruidosas a inúteis diacns- 
■Saa daa qnaatSea da proaasto parlamentar. 

« Em carta ooaaailo chegava a tal ponto o tumul- 
to qoa a praatdanta teve naoaaaidada da snapendar a 

A aaaambléa adopton para as tnaa deliberaçSea o 
regimento da 1871, abolindo, entretanto, a vota- 
oão por aaarntinio secreto a deaidio pira a commis- 
alp de exame da lei eonatitasional aa comporia de 
30 membros. .   _ 

Na seasio da 6 foi deita etas sommiaaio, que fl- 
asn aemposta da amigos do govarao- 

A 0 foi lido o paraoar da mesma eommisaão, pnn. 
prinoipiando % diasuasão delia a 7. 

Oa burgos-mestre de Bruxellas e da Antuérpia 
aotavocaram ama assambléa dos membros de todo-i 
oa conselhos commonaas liberaes da Bélgica, afim 
da daliberarem acerca dos meios par» impedir que 
vingue o projecto da lei escolar aprsaentado pelo 
«abinete as câmaras. 

A assoaiaçio lib»r»l de Bruxellas votou orna or- 
dem do dia urotastsndo contra esae projscto, psdm- 
de a dissolução das câmaras a convocando a popa- 
laçlo para nma grande manifeatação. 

Anaan««a nm tele<rramma de Malrid, datado da 
6 qWa o rei Afonao XI! eommutea a pena de mor- 
U imnoeta ao aabdito portagnez Joaquim boares, 
aaâdamnado por crime do parneidio 

Dif aa telegramma da Athen.a qae arde» o paço 
raal. marreado 14 seldrfos e ficando oatros fsr.doa. 

Diieo da Haya qca o ao.da Herberto Je Bismar- 
ek, r^nte-enta «-«do par. a ********£ 
daAilemaahijaato ao governo koUanJaz, padio 
Saija.paEaaahgade I Hollwda, mm • ia 4« 

O illuatrado aanador por esta proviucia dr. Joa- 
quim Floriano de Qodoy, na aessão de 23, pedio in- 
formaçSes ao governo aobre os fados graves—oooor- 
ridoa na paroehia do Braz, desta capital, e minuaio- 
8amente relatados pelo Correio Paulistano. 

Do Jornal do Commercio transcrevamos o diacnr. 
so do illuatre senador. 

O presidente do conselho ten io pedido a palavra, 
deelarou, que logo depois de lêr os artigos do Cor- 
reio Paulist no, transoriptos no Jornal do Commer- 
cio, a entandeo-se com o seo delegado nasta pro- 
víncia.» 

N» noite de 22, nccresaontou s. axa. « em confe- 
rência ministerial, estes negócios oocuparam uma 
boa parte doa trabalhas, e dss 10 para 11 ( da mes- 
ma noite) « eu próprio telegraphei ao prosidente 
« de S. Paulo, telegramma do qual atá este mo- 
mento não tive resposta.» 

Estas informaçSaa do preeidente do oonaelho são 
importantíssimas. 

Por que raaão o vioe-presidenta não respondeo 

ao telegramma do presidente do oonaelho, expedido 
« com urgência > das 10 para as 11 horas da noite 
de 22, achando-se nessa oceasião o miniatario em 
ooníarenoia aobre negócios desta província ? 

Continuemos. 
« Não monoiono esta ciroumstanoia—acudio logo 

o preaidente do oonaelho—« para censurar o presi- 
« dente»; naturalmente, para responder-me sobre 
alguns factos de que tratei neaso telegramma, dan- 
do-me informaçSes completas, o tempo não lhe foi 
bastante. 

Combine-ae agora este ponto do discurso do pre- 
sidente do conselho com este outro do mesmo dis- 

curso : 
Entretanto, o meu coilega ministro da juat ça 

receben hontem os dona telegrammas   que vou lêr: 

€ Factoa denunciados pelo Correia Paulistano hon- 
tem e hoje são verdadeiros, sob a epigrapha - Fa- 
atos graves. Foram dadas as providencias. Os desor- 
deiros, que se denominam abolicionistas, têm dado 
freqüentas assaltos, ora invadindo aa casas, ora 
tomando eacravos de seus senhores ou prepostoa 
sempre armados e em giupos. Em emaio trauumil- 
tirei a v. exc. a communicação do dr. chefe de po- 
licia—Lwú CaWos de Assumpção » 

« Procede-se a inquérito com todo o rigor sobra 
os factos constantes do meu primeiro telegramma 
Para Botucatú segue força de linha e delegado mi- 
litar. Hoja transmitto a participação do ohafe da 
policia aobre o oceorrido no inquérito, qua conti- 
nua.—iw J Carl.s de Assumpção,> 

Ora, ai o vica-prasidente expedio nm telegramma 
ao ministro da justiça, sobre oa mesmos faatoa cons- 
tantes do pedido de informaçdes do presidenta do 
oonaelho, é claro que elle vice-preaidfnte nã > dei- 

xou de responder á eatas—<porque o tempo não lhe 
foi bastante». 

Conaegaintamonti'—quando o vico-preaidenta, da- 
poia de relatar a falta do vice-presidente, aacres- 
centou—não a «menciono com o flm de oensoral-o» 
.—estava a caasural-o muito propositalmente e d 
um modo a não deixar duvidas no espirito de nin- 
guém 

Pelo telegramma do vice-presidente vê-se, que o 
ministério ocoupou-se também na mesma conferên- 
cia da noite de 22 doa negócios da Botucatú 

Dois diaa antea o incansável aanador Correia, ha" 
via lido no senado um artigo do Correio Vaulistano 
sobra o eatado daqoells comarca, entregue pelo vioo- 
presidente so domínio de assassinos o ladrãas. 

Provavelmente o presidenta do conselho, forcado 
pala opinião manifastada no aenado contra o proce- 

der nsoandaloío do governo nos negocioa da Botuca- 
tú, exrgio do vice-praaidente inform»ç3es e provi- 
daniiaa qua o habilitassem a defender o ministério, 
respondendo ao pedido de informaçSas do senador 

Correia. 
B o vice-presidente, apertado na questão, teve de 

demorar a reipoata ao telegramma d presidenta do 
conselho, vendo-ae obrigado a mandar para Batuca, 
tú no dia 23, a marohe-marahe, um delegado de po- 
lioia militar a ama força da linha I 

Oaçamos ainda o preaidente do conselho : 
« 0 meu illuatre oollega ministro da justiça a 

quem ainda ma dirigi perguntando ae havia hoje re- 
«ebido mais algama commanicaçlo, pois que pela 
minha parte nenhuma havia en tido, respondeu-me 
que hoje não lhe chegíra telagramma algum 

«Bn desejara ter telegrammas do termo de Boto ei 
tú onda—a aqai eati o reverao da medalha, as quai 
xaa são aontra escravistas,porpsrsegnirem abolicio- 

nistas—dizem. » 
N'asta provinsia nunca onvio-ae fallar am con- 

flictos na comaraa de Botucatú por cansa de persa- 
guiçdea promovidaa por «assraviataa» contra «aboli- 
eloniataa». 

O visa-preaidenla para juatificar-«e daa nomea- 
çíea de aa^asainos e ladrSsa para oa cargoa policisaa 
—mandaria por ventura dizer ao miniatario, qne a 
canas unisa do estado deplorável em qoe ae seha a 
comarca de Botucatú—aio as peraegaiçdea dos es- 
cravocratas contra os abolicionistas? 

A' quem deve pertencer a responsabilidade dessa 
mentira afficial—ao preaidente do eonaalho on ae 
vice-presidente da província ? 

Vamoa—senhores do governo-basta da falsidades 
noa negócios do Botuãstá. 

Sirv»m-a« embora do aboiicioniamo como meio de 
vida governamental, exploram-n'o como recurso da 
extremo desespero para agüentarem-se por mais al- 
gum tempo no podo-, - façam deile um prcgramma 
de agitação, aa aaarchia a da rsvolação-mas ato 
pretendam toma!-» for pretexto para soasarvar nes 
sargos publice-i aiguas b»ndHo«, qae já h» msito 
tampo estariam eumpMaJo sentença de caleata ao» 
;éa »i na»t» Urra honvaasa jastiça 

TriasaraTaosea   também o   disaarso do presideat» 

S. ex. caostrou-ae hypoarita, hesitante, aontra- 
dictoria. 

O Bratil referindo-se a um tópico doase discurso 
sobre os factos graves da fregaeziu do Braz, diz 
com muita razão o seguinte : 

«O telegramnin do vioe-presidente de S. Paulo, 
hontem lido pelo sr. conselheiro Dantas no senado, 
ao responder nm enérgico diacorso do hourado »r. 
senador Godoy, 4 a maia plana confirmação doa pe- 
rigoa que correm aa populaçües rnraes e aa das ci- 
dadãs. 

«O vice-preiidente AasumpçKo diz que «os abeli- 
ciunistas, unidos a grupoa de deaonleiios armados, 
têm assaltado algumas casua e propriedadea, apode- 
rando-ue de eseravos a que dão sumisse, ameaçan- 
do ao mesmo tempo 4 vida dos aenliures ! 

Eate gênero de propaganda em favor do governo 
ó compromafedor, justamente porque os abolicio- 
nistas acreditam que, sendo precaução especial do 
ministério a abolição du estada servil, todos oa 
meios para chegar a essa desidef.tum são lícitos e 
conaentaneoa com a grande obra estipulada em pac- 
to solemne. 

O ar. preaidente do «onselbo prometteu da manei- 
ra a mais formal que promoveria a punição doa 
anarchistas a perturbadores da ordem, mas ao mes- 
mo tempo declarou qoe as suas medidas não iam 
ao ponto da tolher a liberdade da propaganda, seja 
eata no aentido da ab dição ou do eaoraviamo. 

Uma causa deatróe a outra. A liberdade de opi- 
niSas doa libolioionialaa e de sua propaganda est4 
dando o plano de amostra em S. Paulo e em Per- 
nambuco, principalmente nesta província, onde o 
Rebate, órgão propagandiata inceudiario, «dirigido 
e escripto por um empregodo do arsenal da marinha 
ou da inapecção da saúde do pon s tem pregado o 
asaaaainato, a pilhagem e a revolta como meios 
regularea e horroriaaimos á applicar contra o mal 
da escravidão I 
g De mais, o sr. preaidente do conselho figura duas 
liberdades antagônicas, a do abolicionismo e a do 
escravismo, quando na realidade só a primeira floa 
em campo, convnlsionando a ordem e assaltando á 
propriedade Não ha no paiz quem sustente a per- 
manência on a perpetuidade dq estado servil, por- 
que isto seria absurdo diante dos effaitos da lei da 
28 de Setembro. A opinião qna anatentar a eman- 
cipação gradual, em ordem a salvar os interesses 
da liberdade da raça escrava, salvando ao mesmo 
tampo oa interesses supremoa do Brazil, não pôde 
ser a antagonista dessa para a qual o sr. preaidente 
do conselho pede espaço na arana doa combatentes 
actuaes. 

Quanto mais ae adiantam os processos da popu 
laridada em que o sr. presidente do conselho pro- 
cura estribar-sa psra impor ao paiz o sen projecto, 
mais graves vão ae tornando as circumatancias, e 
maia insuperáveis, portanto, serão as difflculdades 
areadas pelos seus religionarros nos grandes focos 
onde o trabalha escravo é uma necessidade actual, 
sujeita embora a  opportunas  transf rmaçóes 

Os factos de S. Paulo, divulgados paio Carreio 
Paulistano, confirmados paio vice-presidente da- 
quella província, reclamam fortíssima repressão ; 
mas oonvença-sa o ar preaidente do conselho de 
que o governo qna tem de exercer a aoção repres- 
sora não pdda ser ao mesmo tempo sócio diplomado 
dos clubs propagandistas, com os quaas tem de con- 
tar para a raalisaçto da sua obra a complemento do 
pacto. 

NSo sonclnircmos esto artigo acm fazermos orna 
pergunta ao vice-presidente da província : 

Qaaes foram os motivos da demissão dosub-de- 
legado do Braz ? 

Si ella foi eo-píirliaip&nta das oscnrrensias que 
relatamos, seja o publico informado da todo, não oc- 
aultando-se ciraumatsncia alguma. 

Acreditamos que a opinião publica far-nos-ha 
jastiça nesta questão 

Nem fomos inflaanciadoa nella por espirito par- 
tidário, nem pretendemos com ella fazar política. 

Àsaitamos a reaponsabilidade da narração dos 
acontecimentos a dêmos livre publicidade aa quei- 
xas daa victimas, lavados unicamente paio dever 
que temos de defender a lei contra o crime, ea ordem 
aontra a anarchia. 

Nada demover-nos-ha do cumprimento desse de- 
ver. Nem as injurias da imprensa, que nos é adver- 
sa, nem o alarido a aa ameaças dos turbulentos daf: 

ruas. 

O sr. Godoy :—Sr. preeidente, tomo a pala- 
vra para mandar u-n requerimento á mesa, pedindo 
informações ao governa a respeito da gravissioiaa 
octarrencias que se tem dado na capital da provin- 
sia de S. I' ui;, e qne foram trazidas ao publico 
pela imprensa daqoeila província a pelo Jornal da 
Commercio de hontem e de hoje. 

Esperava ouvir do nobre preaidento do conselho 
hije al$<oma aouaa a respeito destas oceurrenoiaa, 
qae hontem já eram conheaidus ; mas, como s exo. 
nada disse eu tomo a palavra. 

O Jornal do Gominercio, iioje, contináa a publicar 
os graviaaioios acontecimento" qua ae tãoi dado na 
capital da província da S. Paulo, acontecimentos 
qua ameaçam a ordem publica, a perturbam e tam- 
bém a GXÍ8>ea<ia e a aegorança indiviiiual. 

Vou, pois, pedir a a. exc. algumaa explicxçdes so- 
bre os factos, pergQDtar-lha qoaes aa medidas qoe 
tem tomado e aa não é possível pdr um paradeiro a 
tantaa daaordens. 

0 Jornal da Commerco pobliãou, como disse hon- 
tem, ama seria de attentadoa contra a propriedade a 
a segurança in lividu ,1 ; a hoja continua. Não tenho 
a pnblieaçãa de hontem ; e por isso voa lêr aa sena- 
do nnicamente a de boje : 

« Na mesma noits de 19 em qoo grupos d» daaor- 
deiros assaltaram aa casas dos srs. Mendes Gonçal- 
ves a Silverio Jordão, ea foi viotima, ti-mbam, da 
uma invailo oa minha propriedade e ameaçado aa 
minha vida, como passo a relatar para conbaaimen- 
ta da poblioo. 

« Achava-me ea Sa minha caaa, situada á roa de- 
nominada vnlga'mente Henrique Luiz, quando, dbs 
9 para as 10 horas da noite, um grande grupo de 
desordeiros, capitaneado por alguns abolieionistaa, 
cojos osmns declinarei sem taucr, penetron na «ha- 
cara dando morras a vivas. 

« Eu e outras pessoas que achavam-ae naqoella 
osoaaião na minha sompanMa, aos continues bati- 
dos nas partas a ameaças de arrombamentoa, resol- 
vemos affrontar o periga. 

« Abrimos a porta a eu perguntei o que deseja- 
ram. 

• Na maama noite de 19 .. 
Nota o aanad .. Como sa pólo f»2-"r isto?! E' prs- 

oi»o qoa d» facto o pais esteja e-n uma aitaação de- 
plorável  para sa reprodoiirsm  semelhantea fastoa ! 

Elias cão aa deram no ermo, nio se Jersm em Bo- 
toeitu, nãu ; deram-ae na capital da provincia d» 
S. Panlo! 

O SR. JOSÉ BONIFÁCIO: Em J«»«r»hy expelh- 
ram três individaoa a não aa aaba o procaaao am qta 
«attdo te ache 

O SR. GODOY:—Ea candemno também eata fac- 
to ; o nobre aanador aaba qaal o man modo da pen- 
aar a reapeit" destas virle««iaa. 

O SR JOSK BONIFÁCIO :-0 pro«esao anda pas- 
aando de jois a jaii. 

O SR OODOY :—Mss qasm 4 «alpado? O culpado 
a o governo ^oa não manda proaonaiar estes jalaea, 
qa« nomeia sitendsdas policiaa»... 

O SR. JOSÉ BONIFÁCIO:—A culpa é de quem no- 
meia oa maatam aotoridad'*, favorável» aos interes- 
sa* de<te oo daoaella. ' 

O SR. QODOY ;—E ea acompanha a v, axc. nestaa 
eeaasiSen. O governo é a oaia* aalpado d» todo isto, 
é por falta da energia qae »« aaUa repetindo estas 
saaasa da violaaeia aa miob» proviasia. 

O SR VIRIATO DE MEDEIROS :—Ba> leda a jar 
t»; «o Gaar* tastoai 

O SR. OODOY :—E' culpado de sseatarem dan- 
do eatea acontasiinKntos verdadeiramente deplorá- 
veis, , 

O SR. JOSK BONIFÁCIO :—O acto da aer, na poa- 
co, esquartejada < m escravo, atado á caoda de um 
cavallo, será também scena abolieioniata ? 

O SR. OODOY : Quem é o responsável destas 
scenas ? B' o governo qoe, por exeir.pio, nomeia 
vico-presidante da provincia um homem inoapas da 
exercer o cargo Sejamos lógicos, ae catamos de ao - 
cdrdo coudemaando taes faatoa. (Lendo) : 

« Respunderam-me, em primeiro lugar, o sr. Joio 
Ferreira, cidadão portnguez, e, em segundo o pro- 
fessor da escola Mineira da ma do Odzometro : 

« Viemos intimal-o para mudar-se de S. Paulo no 
ospuço de 24 horas sob pena de ser morto !..,> 

O SR. JOSÉ BONIFÁCIO :—B' a repetição do qne 
fizeram em Jacarehy aos abolicionistas reaea ou 
pretendidos a ser exaoto o qoe se narra hoja. 

O SR. OODOY (lendo) :—« .. aob pena da aer 
morto...» 

Ora,'senhores, isto qner diier o regimen do baca- 
marte, a da violência. 

O SR. AFFONSO CELSO :-Haria de sar brinca- 
deira I 

O SR. OODOY :—Brineadeira pároco ser o aparta 
do nobre senador ; só por graça a exo. póladizar 
isto. (Riso.) 

«. . a se fâr queixar-se, ainda mesmo diante da 
policia será assassinado como Apulcho da Cas- 
tro.» 

O SR VIRIATO DE MEDEIROS :—lato do aasas- 
sinato de Apnloho de Cjstro ha de ser fábula. 

O SR, OODOY :—Está aqui, não sei como se pos- 
sa aontestar . 

O SR. JOSÉ BONIFÁCIO:-Oassassinato de Apul- 
cho de Castro parece tabula na historia daaaa publi- 
cação. 

O SR. OODOY :—< Ao lado deaaea dons indiví- 
duos aoha«a-se nm filho do dr. Biaudo, de quem 
também recebi igual intimação ..» 

Eis ahi, sr. presidente, como se fazem intimaçües 
destas na capital da minha provincia. B o governo 
quer cruzar os braços diante diato ? Ba estimaria 
qoe o nobre preaidente do oonaelho declarasse que 
o governo não tem força para manter a ordem pu- 
blica. . 

O SR. DANTAS (presidente do conselho) :—Não 
ha tal. 

O SR. OODOY :—... porque assim nos armaria- 
mas e ficaríamos acastellados para resistir a estes 
vândalos. 

O SR. DANTAS (preaidente do conselho) :—O go- 
verno tem a força precisa para manter a ordem pu- 
blica. 

O SR. QODOY :—Bases dons indivíduos qoe ti- 
nham recebido tal intimação eram da família Bi- 
cudo.. 

O SR. DANTAS (presidente do oonaelho) :—A fa- 
mília Bicudo é de Pindamonhangaba. 

O SR. QODOY :—Não senhor.  E' de toda a parta. 
(Risadas.) 

(Continuando a ler) : 
« O professor da assola  Mineira declarou-ma qna 

sa não   matavam-me, aomo pretendiam,   naquella 
mesma noite, era em atteação a minha irmã. 

« Nada respondi. 
< O grupo retirou-se dando vivas ao imperador, 

í abolição, e marras aos escravocratas. 
< Peço-lhe, sr redastor, a publicidade da tudo 

isto, pois, nio podendo en, nem devendo aceitar a 
intimação que fizeram ma de mudar de terra « sob 
pena de morte», desejo, ao menoa, no caso da exa- 
ccçSo da dita pana, que fiquem conhecidos, deade já, 
os mana futuros assassinas. 

« Bem sai qne expouho-me a scíiVar e muito eom 
este preceder ; mas prefiro  isso a aceitar   tão avil- 
tante intimação. 

«Se puder resistirei atê o ultimo momento. 
«S  Paulo, 21 de Agosto de 1884.—Afanou José de 

Castro.» 
O jornal accreaoenta á ultima hora i 
«Neste momento, 10 da noite, informa-nos pessoa 

de toda confiança que as ruas do   Pary estão  sendo 
percorridas por grupos de indivíduos armados. 

«Quanto ao assalto á casa do sr. João Chryaosto- 
mo, á rua João Theodoro, temos hoje, os pormenorea 
aeguintes : 

«Hontem, áa 11 horaa da manhã, compareceu 
aqnelle senhor á secretaria de policia e bem assim 
os seus criados Francisco, Jacintho e Angelina. 

«Na presença do dr. chefe de policia foi tomado 
pelo respectivo escrivão o depoimento destes qaanto 
aos sueceasos   da mencionada rua. 

■O sr. João Chrysostomo repetio o que sobre elles 
disse hontem o Correio Paulist n', acerescentando, 
íorem, mais estas circumatancias : 

«Declarou attribuir o assalto á aua casa, oa dam- 
nos alli causados e a incitação ás ameaças contra 
elle dirigidas, a três indivíduos : um da nome João 
Forrai.a, sobdito portnguez, morador á rua Bella 
do Oriente no bairro do Pary ; o segundo de nome 
Villa Maria, morador á rua do Qazometro e director 
da escola Mineira, sita á mesma rua e o terceiro fu- 
lano da tal Albuquerque. 

«Daclarou mais qne, se attribuia a principal par- 
te noa delictos comettidos a es es indivíduos, ê que 
os reconhecera durante o ataque dado a sua proprie- 
dade e serem elles notória noato apontadas como 
chefes da desordens e tumultos praaiovidos na fre- 
guozia do Itiaz a pretexto de abolicionismo. 

«Observou ainda o depoente que não poaaua ea- 
cravos, aendo simplesmente filho da D. Leocadia 
Meados Qonaalves, herdeira de monsenhor Andrade, 
e que a esta couberam, nessa herança, algona es- 
cravos de cujos serviços jamais ntilisou-se, aohan- 
do-se até em litígio o domínio que acaso sobra el- 
les pudesse ter. 

«Faz ainda o depoente entra declaração da grande 
alcance quanto ao valor daa provas circumataneiaea 
do dalicto 

«Diaae, com eff ito, que, no dia posterior ao as- 
salto da chaoara, encontrou-se na cidade com o ar. 
Sampaio, aocio da conhjcida firma comoereial Mo- 
reira & Poyares, e que aqut-Ua negocianta referira 
a elle depoente, que, «arca daa 9 da noite em que 
foi assaltado o chalet da rua Joio Theodoro, onde 
também mora o sr. Sampaio, na chácara qne par- 
tenceo ao sr. Burnstt, ensontiárs-se eaae nego- 
ciante com nm numeroao grupo da indivíduos que 
encaminhava-se na direcçio do rhalet asssltado, 
dando vivas aos abolieionistaa e proferindo vaha- 
mentea ameaças de morte a elle Sampaio, ao dr. 
Continha, proprietário, morador á mesma ma, a ao 
exm. ar   aenador Barão de Soaza Queiroz 

«A criada Angelina declarou qne, durante o tem- 
po do aaaalto, teve de defender a porta da eoainha 
contra os invaaorea, o de reaiatir ás intimaçSea des- 
tes para que dease-lhes entrada. 

•Os orçados Jacintho a Francisco reproduziram o 
qae disse o Correio Paulistano sobre o papel qne 
representaram em todo o suc»a»»o.» 

«Hontem, durante o dia, e á noita, até ás 9 ho- 
ras, tornon-as o abafe da palicia invisivsl áqnallaa 
qae firam procarsl-o de nossa parta aom o fim da 
comprovar, com as dsolaraçSss ofilciaea, aa iafor- 
maçSea particulares ministradas pelas vistimas dos 
delist-s da qna temos tratado. 

« Não temos faito até sgra senão ;apradaiir aom 
fidelidade e sem eommentarioa sa acontecimentos 
sopra referidos. 

« B para qua addozir qcassqaar eonsidaraçSM a 
factos qaadispanaam-n'aa pelas suas parigosas aon- 
seqoenaiss ? 

«OCarreio Paulistano esmprio, tesa ampbaaas e 
decbmatdas, o dever qoa traçavam-lhe o» aaoots- 
aimaatas. 

« Ella aaba a sabará cumprir da mesma firma o 
dover de dar á pnblieidads a á dissuaaão o proceder 
d, autoridade pnblisa direatamont3 responsável 
paU» imaaçadiras coojanetara» do preaeate.» 

O SR. CORREIA :—Oa primairoa futea podiam 
ter osaorrid» a despaito da autoridade : pala repa- 
tiçã^1 é ella responsável 

O SR. OODOY : —O qua é qoa faz o praaidanta da 
prtviaeia I onda aatlo as aotoridadas pelieiaes a da 
to' i a» oatros sleaieatos offleiaaa de aestarsnçs po- 
büai* ftnm qs« U tèn zialem. Já aa vé qoa a 
pa^ilafle d* 3. Paala aorre  iasaaiaanta pariga am 

ana tranquillldade, nio tom garantida a sua pro- 
priedade e sua vida. 

Portanto, cumpra qna o governo tomo providan- 
ciaa enérgicas sobra o assnmpto, qno nio sa limita 

mandar telegrammas ao praaidanta da provincia 
qoo nio dá valor a aonsa alguma. 

O SR. DANTAS (presidenta do aonaalho) :—Bn- 
tlo qnar que vamos lá? 

O SR QODOY : —Não quero qoa ?. axa. vi li, 
maa que dê providenciaa acertadas. 

O SR DANTAS (prasidsnte do aonaalho):—Maa 
as providencias sarlo dadas por offlaios oo talagram- 
mas, on pessoalmente. 

O SR. QODOY : —O qna aa desejo é que aa tomem 
Srovidenoiaa effiaasas qna raatabaleçam a ordem pu- 

lioa. 
O SR. JOSÉ' BONIFÁCIO:—Qna sa manda pro- 

cessar oa criminoaos antigos a modernos a matte- 
los na oadêa a todos sem distinoçlo, aa foram rooo- 
nhesidos onlpadoa. 

O ar. CORREIA : —Da qualquer ponto d» provin- 
vincia qna alie» sejam. 

O SR  QODOY : -Estimarei muito isso. 
O SR CORREIA : —Sejam oa nio inflaonaia» po- 

litiass, 
O SR. DANTAS (presidenta do aonaalho) : —Li- 

beraes on conservadores. 
O SR. QODOY : -O qna me fez vir a tribuna (oi 

o desejo de se rastabalaaar a tianqnillidada pobliaa 
na provincia de S. Paulo, para o qna assim propor- 
ciono so governo uma oaoasilo da tomar anta pro- 
videncias, esperando eu qoa silas nio sejam apha- 
meraa on illnaorias, mas que aejam proTidonaias pa- 
sitivas a terminantes. 

Para não tomar mais tempo a casa a para var ae 
o nobra praaidanta do oonaelho dá algama explica- 
ção qne tranqnilliae ca ânimos sobiesaltadoa na ca- 
pital da província de 8 Paulo, aprasanto o segoin- 
te requerimento   qna passo a   lêr a enviar i n oi lido, apoiado a posto am disousslo o aagninta 

Requerimento 

« Requeira qua, pelo miniatario da justiça aa pe- 
ça ao governo copia de qualquer commanicaçlo qna 
haja recebido acerca dos graves faatoa qaa ultima, 
manta sa tem dado na aapital da pravmoia da 8- 
Panlo, aontra a segurança indiviual a tranquilllda- 
de publica.—íVorjano dt Godoy.» 

O «■*. DuntaH (presidenta do oonsalho) : — 
Sr. presidente, o governo, deada qne teva eonhaai- 
mento dos factoa de que acaba da oceopar-aa o no- 
bre senador por S. Panlo, dan-aa praaaa am (aaar o 
que faria qualquer governo, oonssienta do aao da- 
ver—entender-sa com o soo delagado naqualla pro- 
vincia. 

Ainda hontem á noita, am aonfaranaia minista- 
rial, estes negooios oecuparam ama boa parta da 
nossos trabalhos, o das 10 para as 11 horaa an pró- 
prio expedi nm telegramma ao praaidanta da 8. 
Paulo, telegramma do qnal até asta momanto nio 
tive resposta 

Nio menciono esta circornstaneia para eansnrar o 
presidente ; naturalmente, para reapondar-ma aobra 
alguns factos da qna tratai naasa telegramma, dan- 
do-me informaçSaa completas, o tempo nio lha foi 
bastante. 

Entretanto, o meu nobra oollega mlniatro da 
justiça recebeu hontem oa > telegrammas qna voa 
ler, (/*) ; 

< Factos denanciados pelo Correio Paulistano 
hontem a hoje slo verdadeiros, sob a epigrapha— 
«Faatos graves». Foram dadas «s providaneias. Oa 
desordeiros, qua se denominam abolicionistas, tam 
dado freqüentes assaltas, ora invadindo aa casas, 
ora tomando esaravos de seus senhoras on propos- 
tos sempre armadas s em grapos Em offisío trans- 
mittirei a v. exo. a sommnnisaçlo do dr ohefo da 
policia—Luiz Carlos de   Assumpção. » 

« Procede-sa a inqnerito aom todo o rigor aobra 
os faotos constantes do man primeira telegramma. 
Para Botncatú segue força de linha a dalagado mi- 
litar. Hoje transmitto a partioipaçlo do obefa d* 
policia aobre o oceorrido no inquérito, qna oonti- 
núa.—LnizCarlos de Assumpçlo. > 

O meu illustra oollega ministro da jastiça a 
quem ainda me dirigi perguntando sa havia hoja 
recebido mais alguma communicação, pois qaa pala 
minha parte nenhuma Havia en tido, respondeu-ma 
que hoja não lhe ohegára telegramma algum. 

Éu desejara ter telegrammas do termo da Botnaa- 
tú onde—e aqui está o reverso da medalha, aa quei- 
xas aão contra escraviatas, por peraegnirem aboli- 
cionistas—dizem. 

O SR. NUNES QONSALVB3 : — Ainda slo frua- 
tas do tempo. 

O SR. DANTAS (presidente do conselho) i — Da 
modo que ora as queixas slo dos sbamadoa escra- 
viatas contra abolieionistaa, ora alo da aboliaionia- 
taa aontra escraviatas. Mutuamente aUribuam-sa 
persegniçdes, ameaças aontra a segurança da vida a 
de propriedade etc. 

O governo, porém, qua ró tem da olhar para a 
lei, e de obedece-la, cumprirá o sou davar empre- 
gando todos os meios para qua aa mantenha a li- 
berdade de opinião, quer da escraviatas, qnar da 
abolicionistas. 

O SR. CORREIA—Mas nesta aaso nio aa trata 
nem de escravistas nem da abolicionistas, trata-sa 
de ponir criminosos. 

O SR. DANTAS (presidenta do oonsalho) : —Maa 
o g iverno quer que todos indiatinstamanta aejam 
reapeitados em soas pessoas, am aaua direitos, am 
suas opiniSes. 

O SR. VIRIATO DE MEDEIROS: — Em aaua 
bens 

O SR. JOSÉ' BONIFÁCIO:—Em sana bans,apoiada 
O SR. DANTAS (presidenta do eonaalho): -... ha 

de, aom a maior energia a dacialo para com todoa, 
empregar a força precisa para qua aeja raapaitada 
a antoridada e para qua a tranqníllidada publiea 
nio sa psrtnrbe. 

O SR. NUNES  QON8ALVES:-Apoiado, cum- 
pra com o seu dever. 

O SR. QODOY dá nm aparta. 
O   8R. DANTAS  (praaidanta   do aoneelho): —O 

nobra senador aabe qna aatá nomeado um praaidan- 
ta para m provincia da S   Paulo. 

O SR. QODOY : — Já foi nomeada o ar Ovidio, 
qna lá nio foi, agora outro, o sr. Almeida Couto, 
que irá on não, a entretanto lá continua aa admi- 
nistração nm homem   inapto. 

E' prasiao, p^is, qoa o governo toma i aaria isso, 
do sontrario vamos mal. 

0 SR DANTAS (prssidanta do aoaaalhe):—O ai- 
dsdão que está nomeado para presidenta inspira a 
maior «oefiança, a o digam aqaallas qaa a aoaba- 
sem. por ana íntallíganaia, ana moderação, sen es- 
pírito da justiça a sna tolsranaia. 

O SR. OODOY :—En «ai diaaa. 
O SR. DANTAS presidente do oonsalho) :—Asra- 

díto qoe elle ha da desempenhar parfeitamante a 
soa mis.Ji, eorraspandando aaaim á aaafiança qna 
nella deposita o governo imperial. 

Estoa informado por osrta a par telegramma, paia 
que até pedi-lha da apra»»ar aaa viada, a qoa fará 
embora com algom s»oriA»io da aaos próprios iata- 
rasses, qae na dia 2S partirá a dsntr» da poasaa diaa 
até o fita do mas. aará ampoasado aa admiaiatraçla 
da provinaia da 8. Paolo. Eia a qaa ha sobra o pra- 
sidsnte. 

Vcl*èmoe, porém, aa viaa-pasidaata. Qssado « 
mlnistario aotaal aasoao aneoatroa aa admiaistra- 
çlo da provinaia da 8. Paala a ar dr. Laia Carlaa 
de Asaompçlo 

Nio taaho motivo» par* acompanhar o koarada 
aanador por 8. Paala aaasa saneara aaaim aariaa- 
aiosa. 

O SR. OODOY :- E' porqaa v. ase. afa *• aa aoa- 
aas da parto somo aa. 

O SK. DANTAS (prooidente da aaaaaOa) -Em 
nio vejo ao aatoal viaa-prasidaata da S. Paala »«- 
tra oeas* seala qaa admíaiatra aaaa aadaragle • 
saio no somprimeat» da davar. 

O SR. QODOT :—Nla saak .r; alo  admíaiatra a 
a prova tis »- raalamaftaa faltas até pala ar. Jaaé 
Boaifaai» amigo de gevaraa. 

O 8R, DANTAS (prwdaat* da aonoaUa)-   Aífty 
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m»» queiiai «hfgsrum, « verdíU: ro««, «nhoMi, 
qatm Um • «xptritnti» dtuti «OUIBI, nlo Ai logo 
tudo por provado ■ quam olo protidor u-aun em 
br*»* tormoa a* aahari am um aipoal. 

O 8R. GODOY : -Qo.l aipoal I 
O SR. DANTAS (praaldaata do aonaatho): O go- 

varno praaiaa tar prudanaiit, moderaçlo a jualiv», 
■am o qua uo tnaio daa paiidoa que aa dahatam a 
qua faaam que ia vaia» oa hemeaa oelUa eiivolvidaa 
embora muito digno» de fi, ae deiiem lavar por in- 
formac8e< «aagaradaa. 

O SR. QODOY :—Oa emigra da v. eu. qua na pro- 
vinoia raelamam alo apaixonadoa « 

O SR. DANTAS (preaideota do oaaaalho) : - Su- 
nhoraa, o qie faiar naaaaa atraomataaaiaa f O viae- 
preiidente eatava por pooso tompo, ell" meamo por 
maia da oma vei maeifeitou daaajo da paaaar a ad- 
mlniatraçlo a algum doa ootroa vioo-praaidaataa, 
qua aa tinham ji raooaado, e, aagondo aatou infor- 
mado aonaoltadoa meamo pelo viaa-praaidanta em 
ezereieio ineistiram na reenaa. 

ü SR. QODOY : —K o qnu fai o governa ' 
O SR DANTAS (pieaidente do aonaalho): -Faz o 

que devia faier, nomeou preaidanta etfaotiva para 
S. Panlo, e boje é a primeira vez qui* oaniuraa ae 
(atem na tribuna; maa, oada um eerragua som a 
reaponaabilidada. 

O SR. QODOY :—Nlo queremoa attribolar o go- 
vernn oom dilBaoldadta, 
t£0 SR. DANTAS Cpreaidanta do aonaalho):—NSo 
ha railo na oansnra, into é, nío se póle dizar qoe o 
governo aatnal nío atleudea is resíamavdaa juataa 
e provadaa, porque indapendeota dailaa o governo 
tratou de nomear um oidadSo muito digno para pra- 
■idente da provinala de S. Paulo. 

O SR. GODOY :—SIo peaaoaa mnito digoaa, quar 
o nomeado ultimamente, que o ar. Ovidio, maa que 
lá nlo qniz ir. 

O SR. DANTAS  (preaidante do eonselho):—Sam 
duvida, o er. Ovidio  é mnito digno, roaa teve ratão 
pare ezonerar-ae daqnalla adminiatraçlo. 

O SR. AFPONSO CELsO di um aparte. 
O SR. DANTAS  (preaidanta do aonaalho):—Dao 

provat de aua intelligenoia e de aoa aptidão na pro- 
vinoia do Maranhto onde deixou de   ai nome muito 
reoommendavel  ao reaünheaimanto  e gratidão da- 
qnalla provinaia. 

O SR. OODOY di nm aparte. 
O SR.  DANTAS (preaidente   do  conaelho) : —O 

mal vem  diato : de qualquer t.ct J que   ae   dé   em 
qualquer ponto  deata vatto Império  o oulpado  é o 
governo 

O SR. QODOY;—V. ei. bem vé qae a oitUde 
ostí invadida por uma malta de gente armada 

O SR. DANTAS (preaidente do sonaelho) :—Sem 
duvida devem ser punido», maa não é motiva para 
ease eacareén. 

O SR QODOY dá nm aparte. 
O SR. DANTAS (preaidente do oonselho) :-En já 

disae qoe tão faotoa paníveis, contra oa qnaea todo 
o rigor da lei deve aer empregado maa, levanta-ae 
também nm eaaaroéo exagerado. 

laao faz-me reaordar o facto de nm iodividuo qne 
tendo de aer oaaligado e fagindú da cidade eapavo- 
rido—a todoa qne ensontrava em aeu caminho, e 
qne lha perguntava o qne havia na oidade, elle res- 
pondia ae eatá tuJo ardendo em anrraa » 

Ora foi o meamo qua ae deu com o n jbre aenador 
pelo Ceari reapondendo ao nobre senador pelas Ala- 
gdaa, diaae que no Ceará eatava tudo perdido 

O SR. V1RIATO DE MEDEIROS :-Nío está tndo 
perdido, maa do que ha no Ceará ò v. ex. qne é o 
enlpado e hei de mostrar, qae o é de tudo qne lá «o 
tem dado. 

O SR. DANTAS (presidente do conselho):-Ha de 
■ar dilfioil. 

O SR. VIRIATO DE MEDEIROS dá um aparte. 
O SR. DANTAS (presidente do conselho):—Fique 

o nobre aenador certo qoe não me tira da calma e 
da aerenidade qoe á a do justo: a da v. ex. nio sei 
a do qae será. 

O nobre senador ha pontos dias disse : senhores, 
aaae jniz de direito foi nomeada pelo actoal presi- 
denta do conselho quando ministro da justiça, elle 
é o anlpedo. 

O SR. VIRIATO DE MEDEIROS:—De mandal-o 
para lá. 

O SR   DANTAS (presidente do conselho) —Cul- 
pado da que? Em primeiro lugar nu exerei a faool 
dade legal de paaaar  um juiz de 1' enlrancia  para 
2a, iato eatá sa fazendo todoa os diaa,  e ninguém o 
aananra. 

Em segundo lugar, nSo encommendei nada a es- 
se juiz, oom qnom nanaa troquei uma palavra des- 
de antlo até hoje, aliás, tendo dantes boaa relaçSaa 
aom elle e oom soa família. Não lhe encommendei 
proceaaoa na oomarea de Aracaty ; não lhe encom- 
mandai coosa nenhuma. 

O SR VIRIATO DE MEDEIROS :—Maa mandon-o 
para lá, porque nlo servia na Bahia. 

O SR. DANTAS (preaidanta du conselho :—Haia 
hei da obrigar todoa oa magistrados a ficarem na 
Bahia » 

O SR VIRIATO DE MEDEIROS: -Não, senhor, 
o qne v. ex. faz é : um conservadur enragé, aonser- 
vador damnado, manda-o para o Ceará. 

O SR. DANTAS (preaidente do conselho) :—Uso 
nlo é exacto; nomeei para o Ceará liberaas e aon- 
■arvadorei. (Apoiados.) 

Nomeei, por exemplo, nm qne ha pouco falleceu ; 
am distinoto magistrado, cajo nome não me recor- 
do agora, para a comarca de S Benedicto, por in- 
farmaçSes doa amigos do honrado senador, e não me 
arrependo. Nomeei o dr. Sabiua do Monte, liheral; 
nomeei o dr. Faoó, o dr. Sabino Sampaio ; não no 
meei aó conaarvadorea, nomeei liberaea e eonaer- 
vadores : nomeei a ons e outros com igual vanta- 
gem. O qoe não podia era nomear somente liberaes 
nem somente  oanservadorea 

O SR. JUNQUEIRA:—B' ama   injustisa 
ex. faz ; v. ex. nomeou só liberaea. 

O SR. VIRIATO DE MEDEIROS dá um aparta. 
O SR. DANTAS (preaidente do conaelho):—V ex 

dit qne elle á ruim, o nobre senador pala Bahia diz 
qae é aptimo. 

O SR. JUNQUEIRA:—NSo soa só  ea qae o digo. 
O SR. DANTAS (preaidente do conselho): -O que 

é certu é qua não aa fole ser jniz com taes mordo, 
moi. 

O SR. VIRIATO DE MBDEIROS: —E mnito  m« 
nos se pôde ser deputado ou senador, com ministros 
eomo v. exn. 

O SR DANTAS (presidente do conselho) : —Se v. 
aza. me eonsente dir-lhe-bei qua eatá nm pouco 
apaixonado 

O SR. VIRIATO DE MEDEIROS: —V. exj. to- 
dae ae vezea que ea fallo, eoatnma dirigir-se a mim 
da om modo inaonvaniente. 

O SR. DANTAS (preaidante do conaelho) : —O no- 
bre aenador nio tem razio, porque untro dia f alian- 
do aqoi ditia:   O ar. falann é qne culpado diaso. 

O SR. VIRIATO DE .MEDEIROS : —Mas nio tem 
ratão, porque eu nio peço licença para dizer o qae 
•a qaero 

O SR. DANTAS (presidente do conselho): —Mas 
o nobre senador nio me dá o direito de defesa t 

O SR. PRESIDENTE : —Paço aos nobres aenado- 
ree qae nio interrompam; o nobre mi nutro conti- 
nue. 

O SR. VIRIATO DE MBDEIROS l —Ea nio in- 
lerrompo maie. 

O SR. DANTAS (preaidente do conaelho): —Pal- 
iava o nobre sanadur por S. Panlo, a o nobre sena- 
dor interrompeo a dieae : é a mesma coaea no Ceará 

O   SR   VIRIATO DB MBDEIROS ; —R' iaao mee- 
BM. 

O SR DANTAS (preaideota de conaelho) :—Ore, 
• qoe é qoe houve no Ceará f 

Èia poia explicado o qoe até eata momento se tem 
dado : a 9-!o para moatrar ao honrado senador por 
S. Paolo que, tem deixar de deplora.* eomo e. exe. 
oe (aetoi, qoa sio graves, entenda qae nio ha ra- 
alo para eaeee eaeareéoa contra o governo, o qual, 
«amoaeabo de demonstrar deede que teve eonheei- 
meoto de taea eoaorranelaa deu-te presaa entender- 
ee oom o sen delegadi na provinaia da S. Paolo, do 
qnal roaebeo iaforaaçSes qoa já li. 

O SR. OODOY : -Peço perdia: itto nio é eeear- 
•áo ; é pognar pela segurança iadividaal, pela or- 
dem oabliea. 

O SR DANTAS (preaidenta do conselho) :—Poie 
eu retieo a palavra aaeareao. 

O SR. QODOY : —Agradeço mnito a »  exe. 
O SR. DANTAS (preaidente de eaaaelhn):—A 

eoeoapttbilidade vee fleando de meto qoe qnem eetá 
iaveatido da aatoridade aeka-se em embaraço*. 

Nio gosto o anca de offeader eisgoem, e aé raeje 
qaaado aen otfendHa, entio elo aai a medida qae 
tarei ; maa emquaato aio aoo offaadide..... 

O SR. OODOY : —Ba nio offjadi a w. eza. 
O SR. DARTAB (presidenta do eanaslha>: —ICaa 

aeonaado, por maior vahamaBaia qoe haja na aceo- 
eaçio, ea aio saio daa raias da pradene.a. 

Ne aeo de defaaa prepria para jastiflaar am faato 
da qae fei aeaoaade, emprego ee ezpreaa^ea qeo a* 
aatjioe parlaaantarea permittem a latmediataman- 
ta rasa raalapta^aea, de soda qaa ma vage aoaate. 

Maa, voltando ao qaa ia ditando.    Deploro aa fa«- 

qae 

O SR. ( ORRRIA : —Apoiado. 
O SR DANTAS (preaideatn do conaelhu) i —O 

presidente de provinaia deve empregar oe meioa 
maia enargiooa para qaa (aotna deata ordem nio ae 
oém maia allt 

O SR CORRKIA:—Rm qualquer ponto da pro- 
vinaia. 

O SR. DANTAS (preaidente do cuoaelho) : --Em 
qualquer ponto da provi utia, apoiado, como em qual- 
quer ponto do Impario. Vlaa, eu peço também aos 
honradoa tenadorea que uma ve/. que encontram 
o governo nestas diapniitdaa, não dém por auaa pa- 
lavraa aao a qae aqut-llaa que eu auppfiam maia 
proximoa de aa. exaa. que antros, ae julguem aula- 
nsados a prosegoir no mio eaminho. 

Unamo-noa todos reprovando nua n outros que 
procederem mal. O governo neste ponto se mante- 
rá firme e inabalável a não subirá do aen poato. 

O SR. QODOY: —Foi por isso que appellei para 
v. exe. 

Ficou a disoussio adiada por pedir a palavra o ar. 
Joaé Bonifácio. 

Para o cargo dj S" suppluutü do juiz mu- 
nicipal o orphâosi do termo do Taubató, foi 
aomuado Francisco Augusto de Andrade Ro- 
za, ficando sera offeito a sua primeira nomea- 
ção por não haver prestado juramento. 

Foi exonerado, a podido, do legar de mem- 
bro de ooramissao diroctora das obras da 
egreja matriz da villa de S Antônio da Bo- 
caina, Theodoro Fragoso Rhodes. 

Por decreto de 23 foi nomei-.do com mandante dat 
armas, da província Jo Amazonas, o tenento-coro- 
nel do estado-maior da   i' utasae, Villela   Tavarea. 

A.MHItMHÍllÍ«IO 
Ao Rio Brcnoo, da Pirassununga, commu- 

nicaram o seguinte : 
«Aehando-sd ausente do sua fazenda, neste 

município, o tenente Joaquim Ribeiro doa 
Santos Camargo, e tendo encarregado de to- 
mar conta em quanto estivesse ausente de 
sua fazenda, o sr. Cezario de Almeida Rocha, 
foi este assasáiuad^.a 2á do correute, as lü 
da manhã, por um dos escravos que om se- 
guida evadio-se. 

«Chegando o facto ao conhecimento do dr. 
juiz municipal du termo, dirigio-so para o 
logar do crime, acompanhado pelo subdele- 
gado de policia o algumas praças.» 

Consta que o sr. ministro do império pretende 
comprar dous vapores, para servirem da lazare- 
ostfiactuantes. 

Deeavtre 
No dia 21 do corrente, á 3 kilometros da 

estação da cidade de Bragança, o machinista 
Manoel Quintas, cahio da locomotiva do ex- 
presso, frücturando o craneo em diversas 
partes. 

O seu estado inspira receios. 
Presume-se que,    m ocoasião  de   debru- 

çar-se para examinar algumas peças da loco- 
motiva, fora affoctado por uma vertigem 
    na     

A's duas boraa da manhã de 22 do corrente, em 
Bragança, os larupios airombaram a porta da cata 
de negocio do sr. capitão José Albano Ferreira ; 
mas, tio desastradamente que, ao abrirem a porta, 
uma oolumna, formada de diversos objectos, vaio a 
baixo. 

Com o baralho, o proprietário despertou e ainda 
ponde evitar qne oa larápios consummassem o seu 
desígnio. 

Consta que o sr. barão   de   Capanema 
elevado a visconde do mesmo nome. 

foi 

Anto-hontem, ás 6 da tarde, á rua do dr. Antô- 
nio Pralo, foi atropellada uelo bond n. 17 a parda 
Cândida, escava do sr. Francisco Rodrigues do 
Prado. 

Conduzida para o hospital da Santa Casa de Mi- 
sericórdia, falleceu horis depois. 

O eochairo avadio-an. 

Pela secretaria de estado dos negócios da 
justiça passou-se diploma habilitando o ba- 
charel Manoel Furquim de Campos ao cargo 
de juiz de direito. 

Refere o Monit r Campi.\la de 21 do corrente i 
< Hontem, ás 10 1/2 boraa da manhã, uma casa da 

Travessa do Cabral, desta cid»de, foi tbeatro cie 
uma dessas tragédias terriveia, filhas do voraz 
ciúme. 

« Joaquim Gonçalves Cavalcante de Ourom, moço 
de 19 annos da idade, convivia oom a actriz The- 
reza de Sá Birreto desde algum tempo. 

«Possuído de infernal ciúme por essa moça, a 
quem dedicava uma paixão ardente, o infeliz Ourem 
sustentava, cada dia, cada instante, uma lota hor- 
riflea, a pont) de muitas vezea desrespeitar sna 
velha mãi, elle que era obediente e submisso ! 

«O deefecho, porém, dessa luta foi tio lugubre 
quanto terrível. 

a Thereza Barreto, decidio-se hontem, a partir, a 
deixa-lo, e Ourem apaixomdo, aupplioon-lhe, ro- 
gou-lhe que nio o fizesse, que não o   ab»ndona«ee 

< Baldadas aa suas supplioaa e vendo approxi- 
m-ír-so a hora da partida, apoderou ae dclle a cho- 
lera do ciúme e lançando mão de om revolver, des- 
fechou contra sua amante nma bala que, felizmen- 
te, não penetrou, offendendo apenas o queixo a res- 
valando pelos teeidoa do pescoço. 

< Consnmmado esse acto de desespero o infeliz, 
com o mesma arma põe termo á vida, disparando 
nm tiro na fronte, qne o matou immediatamente. 

a Algumas linhas enoontradaa no bolso do pale- 
tot do suicida provam o estado da allucinaçio am 
que se achava aquelle infalit. 

«A noticia desta tragédia circulou em um mo- 
mento pela cidade, causando a maie viva imprea- 
tio > 

A 23 do corrente assumio o exercício do 
caigo de inspector do arsenal de Marinha 
da corte o vioe-almirante barSo de Ivinhei- 
ma. 

Ao passar-lhe a inspectoria, o In rio de 
Jaceguay pronunciou nma breve allocuçâo 
e apresentou os officiaes que fazem parto das 
diversas seoções do arsenal. 

Respondeu o sr. barão de Ivinheima exal- 
çando os serviços que o ei-inspector prestou 
ao arsenal. 

O sr. barão da Jacegnay deve assumir 
amanha o commaudo da esquadra, ha pouco 
organisada. 

Eiecola   v%Ileniã 
Realizou-se aute-hontem, em Guararema, 

a annonciada festa aonaalmente proporcio- 
nada pelos directores da Escola AllemS aos 
seus alumnos e mais pessoas que distinguem 
com convites para ella. 

O prograisma da festa da domingo foi 
combinado com muita felicidade e exociUdo 
pontualmente. 

Assim, ás 7 da manhã achavam-se reuni- 
dos, no edifício da escola, i roa do Senador 
Florencio de Abreu,   tanto  os alumnos como 

As 8 horas partiu o primeiro o apót 15 
minutos o segundo, fazendo amboí o percurso 
era 2 horas o 17, minutos. 

A esquerda da estação, n'urna vasta ex- 
planada, ergniam-se barracas em que mais 
de mil pessoas encontraram abrigo do sol o 
almoçaram, 

A commissao dos festejos oom a maior ama- 
bilidado, também convidou os exensionistas 
para sjrvirem-se de vinhos, refri'soos, doces 
e iguarias da que se achava profusa o esme- 
radamento provido um bufeta que alli esta- 
boleooram. 

Seguiram-sa diversos jogos infantis em 
lue tomaram parte todas as creauças pre- 
sentes o bom assim diversas diversões de 
^port organtszadas para as pessoas adultas. 

Nos jogos infantis fora a pane principal 
muito sensatamente destinada à dança e à 
gymuastica, revelando us alumnos da escola 
muita pratica de táo salutares exercicioa. 

E assim decorreo o tempo até as 5 li da 
tarde, hora em qae rogrossara.n á capital os 
comboios especiaes. 

Náo serão de sobejo quaesquer encomios 
tecidos à commissao dos festejos pala ordem 
cam que soube dirigir a exour ao, durante 
a qual apesar da grande affluoncia de convi- 
dados e da reunião de centenas de crianças 
nao houve, entrotanto, o miaimo incidente 
desagradável. 

E' exacto que muito contribuíram para a 
anirnaçio, alegria e franqueza que reinaram 
durante todo o correr da festa, nao só os 
exforços da commis.são, como dos demais^ca- 
valheiros da distinota colônia allomã que 
alli se achavam. 

Aquolles qua tiveram o prazer de assistir 
á festa de domingo guardarão delia a mais 
grata recordação e terão mais uma vez com- 
prohendido o motivo porque a Allemauha 
chegou, entre as naçOes civilisadas, a oecupar 
o primeiro plano quanto aos progressos ejes- 
clareoimentos do espirito humano. 

E apoderando-se do coração e da intelligen 
ciadas criançis, dosenvalvendo proporcio- 
nalmente as suas forças do corpo e da alraa- 
e jamais pondo era antagonismo os seus pri- 
meiros sentimentos e os seus primeiros racio- 
cínios qua os professores allemães|tem chegado 
à fazer da educação primaria e secundaria a 
pedra fundamental sobra que repousa o gran- 
dioso edifloio da nacionalidade  germânica 

Melhor qua as mysticas divagaçõos em que 
gastam-se certos apóstolos de exóticos syste- 
mas de educação contraria a indole da nossa 
raça e ao meio era qua vivemos, é o bello 
exemplo pratico que nos fornece a Escola 
Allemã. 

Ella não ínnovou mas apenas soube dar ao 
velho preceito horaciano da—meni [sana in 
corpore sano—a importância em que não é 
tida pelos taas rachiticos a cacheticos sacer- 
dotes que abi andam a dissortar pontificai- 
mente nas cadeiras obtidas pelas boas graças 
oiBciaes. 

Felieitaçio á Esiola Allemã e possa o seu 
methodo de eduuoção encontrar o numero de 
imitadores de que é digno. 

Tanonau fAiiao—Qr*nde promlo ()iiin«bara — 
11,800 matroa-Cavallna inteiroa a eguaa nanionaea 

, de 4 aunoa o maia—3:I)UÜ$ ao priiiiairu e 50Ü$ ao 
i ai>gundo. 

Pary 1 
Ssrtaielle 8 
Lord Hyrou  0 

A arsa foi  pnronrria em ViÔ teirundoi, 
Qi AUTO i>*«ito -Ypíring> -laSOv  metroa—Oaval- 

loa mtoiroa u r .tn    niiaioaaet de J uuaos«>80u$   ao 
pruuairu o 20n| aa segundo. 

Aioesentou-sa aa rait Luaifer, que nio teve cam- 
peti«tor. 

QIINTO PAma-Jock^y-Club -3,200 metros—Ca- 
valli a inteiros e egaa^t ue qualquer paii, de filiação 
conhecida—1:51)11$ ao primairu   e   300$ ao aegando. 

Aiacaiiut.á    .......     1 
i.nruinbaiá 2 

|: vencedor parcairuu a distancia am 183 segun- 
doa. 

Sixro HAHCO    Prndo Kluminenae—2,000 mutro»  
OavKllos inteiro e e egnas do paiz até meio sangue 
-800$ ao primeiro e 200$   o aegundo. 

Donru 1 
Aym<ré  8 
África     0 

O etpaçu foi percorrido pelo vencedor em 144 te- 
guodus. 

Fi i unia bem iaterosaante corrida. Também cor- 
ran Adonis, qr.e fljou em quarto logar. 

SKTIMO HAiiüo—Exp.)rienuia~2.000 metros—Ca- 
vallos e ejnat de todas as idades e paiiee, qne não 
lenhum gauho esta anno-1:000$ ao primeiro e 
270$ to segando. 

Diana l 
Pleiados 2 
Ariicaiiuasá Q 

Tümbem correu Ellectrica. 
A liístutuíit íoi percorrida em 138 segundos 
PRIMEIRO   PARKO   SLi^i.KMavTAii—Recurso—1,609 

meti os—Animaes   do   paiz até meio sangue 400$ ae 
primeiro e 100 ao segundo. 

Pojuoan 1 
Príncipe Alberto 2 
Peralta ... ,    .    ,    ,    .    0 

A mea foi vencida em 116 segundos   por Pojuaan 
qae, montada por um pequeno joelcey, aonservoa-s« 
aempro na dianteira de sens contendores 

Também correram Pelotas e Esmeralda. 
Não correu Pelotiqueiro. 
SKOUND J PAREô 311'PLEMENTAH—Dazeseis da Julho 

—2,000 metros-Aniroaes de todos os paizee—600$ 
ao primeiro e 150$ ao aegundo. 

Ta balara         l 
l.a Liada     .    2 
■'ígu^y 0 

A distancia foi percorrida em 150 tegundos pelo 
vencedor, que ganhou facilmente o prêmio 

Também   correu   Ganginkan   que   em uma volta, 
tentou aiproximar-se de Tabaj ,ra perdendo porém', 
depois terreno o ahegando em ultimo logar. 

Não correu Alma. 
Reinou a mais perfeita ordem durante todo o di- 

vertimento qua ró terminon ás cinco a meia ho- 
ras da tarde, soado eata demora devida ao com- 
primento dos intervallos a ás falsas sabidas de ani- 
maes. 

eoptlcemia paarperal (Atlaatado  de dr. 

filha de   Augusto   Abraochea 
rua   dos   Haiobns,  freguesia   da 

(Attastado   do dr. 

Kphigenia 
Barreto ) 

Clotilda,  7   metes, 
Baetas, morador   á 
Santa  Epbigenia : oonvalsSet 
Barreto.) 

Dia 23. 
Alzira, 5 mezet, lllha da Manoel Bmilio da Cos- 

ta, morador á rua da Tobatingaera. fregaeila da 
^e : intente chrooiaa   (Altaatado do dr. Vargaeire) 

Fraaaitao, 3 mezet, filho de Klita Cândida de Oli- 
veira, freguesia da Sé: athropaia. (Attastado do 
dr  Joio Neave.) 

>íOíí<;iAW A.n-risxicA.a 

R^alizon-se, a 23, na curte, na augusta praaença 
da Suas Magoatadet Imporiaae, Sua Altasa Imperial 
a seu augusto esposo, a abertura eolemna da azpa- 
siçio da Academia das Bellas-Artes. 

A'a 11 horas chegaram SS. MM. Imperiaaa, qaa 
foram reeubidoe pelo dirastar a a aongragaola da 
Academia. 

Suas Magastades petorreram todoa oa aaldee, da- 
morando-aa mais de trás horaa, promattandn vol- 
tar 

Estiveram presentes, além doe oamariatea da sa- 
mana, o sr. ministro do imparia, representantes da 
imprensa e muitas pessoas diatinatas. 

oantou-se em Malta, oom applaoaos, a apara 
Cordelia dei Xeri, do jovan compositor napolitano 
Ferdioando Aldiéri. 

O tuceesso do Trompeter von Sahhingm, da Nea- 
íSIL,9 L,iP,iffi 'oi maior qna o daà oparaa D«r 
Wtlde iagtr a Der Rattenfanger v.n Bamiltm, do 
meamo oompositor. 

X 

Mlle.   Maria   Adler,   a joven cantora amarisana. 
qaa   vao  estrear  na Opera Cômica, no próximo in- 

-   ama axhibiçin da soa vos, na praaença 

Diz o Diário de Campinas que a exma' 
ra. d. Antonia Maria de Jesus, por escrip- 

tura publica lavrada nas notas do tabelliSo 
major Rodrigues, fez doação graciosa á ir- 
mandade da Misericórdia, daquella cidade, 
de duas casas, sendo uma á rua do Commer- 
cio n. 3 o outra à rua Lusitana n. 18. 

O renlimento desses dous prédios reverte- 
rão em favor do Asylo de Orphans, annexo 
à Misericórdia, tendo sido doadas as mencio- 
nadas casas no valor de S^OlílOOO. 

  iiHim- 
Ao xadrez da estação do Braz, foram rsoolhidoa 

Cândido Anaclsto, Deolinda Maria das Dôrea, por 
provocarem desordem no Maroo de Meia Legoa, e 
oe africanos José a Thomazia por ebrios. 

verno,   fez  _ __ _ __ ;l.,.OTU,   „ 
de Ambroisa Thomas a de algaVa^riTiaaVnâsíãàas! 
que foram unanimas em lha vatisinar graoda eale- 
bndade. 

O Conservatório Dramático negoo licença para 
ser representado o drama OJ Cifietu, am cinau 
aotos, original da Luiz Marcallo, pssudonymo litta- 
rario amiudadae vazas encontrado na imuranta flu- 
minense. r 

O drama vae ser, bravo, publicado, aom am pra» 
tacio do sr. Alnizio Azevedo. 

Tribunal da Relação 
Chegou hontem de S Roque o juiz de di- 

reito dr. Américo V. Pinheiro e Prado. 
Este digno e integro magistrado veio a 

chamado do Tribunal da Relação para o jul- 
gamento de algumas causas na conferência 
de hojo. 

Foi posto em liberdade o portu^uez Manoel 
da Silva Pinhão, depois de haver pago a 
multa de Ü0$000, por iufracção do art. 188 
do código de posturas municipaes. 

Na cidade de Lages, Santa Catharina, deu- 
se um facto lamentável. Na noite do Io do cor- 
rente, por occisiao de uma grande trovoada, 
oahiu ura raio que deu morte instantânea a 
d. Luiza Vianna e a um seu filho, ficando 
outro bastante ferido. A mesma faísca matou 
alguns animaes domésticos. 

Consta que foi nomeado joii da direito dn co- 
marca de Diamantina o sr. dr. Theophilu Pereira 
da Silva ex-chefa de policia da proviocia deMi- 
naa. 

Foram recolhidos ao xadrez da estação 
central de urbanos as pretas Eva e Delphi- 
na, sendo esta entregue a seu senhor. 

A pedido, foi exonerado do logar de agente 
do correio do Espirito-Santo do Turvo, Ma- 
noel José de Almeida, sendo nomeado para 
substituil-o Francisco Louronço da Silva. 

Por ebrio e desordeiro, Cezario Pereira fo' 
recolhido ao xadrez da estação central de 

urbanos 

Estanislàu Alves de Oliveira e Joaquim 
Pinheiro por ebrios, e desordeiros, foram re- 
colhidos ao xadrez da estação de Santa Ephi- 
genia. 

Consta que. por detpaoho de 23, foi exone-rado 
o sr. A Lisboa, secretario da provinaia de Ser- 
gipe e nomeado para snbstitoil-o, o sr. promotor 
poblicoaupital da Bahia. 

 ^— 

Requei-Imentoa    despachados 
pela pi-esidenola 

23 de Agosto 

Da Ernesto Antônio da Andrade, insistindo na 
sua. nomeação de prefessor para a villa do Cruzeiro 
—Tendo em vista a disposição do § 4» do art. 54 
do regulamento de 16 de Abril da 1869, a da expe- 
8iç!o que fez o sup^lioante, e as provat da rebabi- 
htaçãoe liquidação de   tempo,   delire o seu pedido 

Da Olympi» Mirtins Maira Vieira, 2° despacho— 
Como pede. 

Da Tobias Ayres da Fonteoa, ex-praça do corpo 
policial, pediudo pigamonto da soldo—Informe o 
thesouro. 

De Manoel Joaquim Vieira e outros, colonos por- 
tuguezes, pedindo pagamento da gratifleação que a 
lei concede - Idom 

De Hilário da Veiga Adriio. pr»ça policial, pe- 
dindo sna b» xa dando substituto—Como pede. dan- 
do sobstitoto. 

De Antônio Salvador da Cunha, 2» despacho— 
Idem. 

De João de Souia Ramos, pedindo demissão do 
emprego de continuo da escola normal—Como re- 
quer 

Da João Argelino da Souza, praça policial, pe- 
dindo 15 dias da licença-Conaedo. 

De Francisco de Paula,  idem—Idem. 
De José Aogusto Vieira e outrot, sabditos por- 

tnguezes, pedindo para serem nataraliaadoe brasi- 
leiras—Como pedem. 

De José Oraciano Alves de Souza, praça loaal de 
Hragaoça, pedindo pagamento da ultima preataçio 
do tempo que serviu no  corpo policial—Indeferido 

De José Pires de Campos, idem—Idem. 

Jockey-CIub Fluminenae 
Do Jomnl da Comrmrcio do hontem : 
l Realiton-ae hoatam,   no   Prado   Flumiaenso, a 

corrida  do   «grande   pramio Ooanabaraa,   que es- 
teve moito concorrida,   notando-sa   grande anima- 

Foi ama das boas «orridas deste anno ; apr.sen- 
taram-.o na raia alguns bons animaes. que dispu- 
taram galhardtmanta et prêmios. Entre elles tor- 
naram -te dignos de maeçio : Dioa, qoe veneeo nos 
2' a 7-par..., a»boa d. 2.000 metros, no m.,mo 
espaço de tempo (1J8 segundos); Pery. qae ganhou 
0 g7Bo X',n"0 0o",b'"'   P«'aorreado a distan- 
cia de 3 200 metros am   236 eeguados, sendo IU em 
• •o»  vnlt«.  irin ha-.JA n««n^* .. . - *         , -»< *--.-..,.._„,. .as.i^om -oorsAnca- 
pussá. qaa am oolra «errid» paraorreo a rcmn.. 
distaaaia em 2^3 tegaadae. ««■«« 

O reenltado f'i o aaguinta : 
Pntimao PAMO - Criadores - Cavallo, • ,„,„ 

tros - 500$000   ao   primeiro   e   150$000   ae   aa- 

Aymoré. { 
Barbara    ,    , '    • 

Pelo fiscal Alfredo de Azevedo.foi hontem 
imposta a Francisco Perrodi a multa de 
20$000 como infractor do art. 147 das postu- 
ras munioipaas. O infractor nao tendo pago 
a multa, foi lavrado o competente auto para 
os fins legaes sendo aquelle remettido ao 
exm. sr. dr. chefe de policia. 

toa qae tio raalme«U de muita graridaio õ am* ■!• -    -^-.-- 
m dav.» rwNntíf i ■»■*• *«• 

os demais convidados. 

Dalli partiram todo, em prestito a« o lar- ^"i^^í X- a*^,^.^"^ 
go  do  Rosário,   dondi seguiram   em  bonds 
para a eataçlo do Norte 

Dois comboios eapeeiaes destinados a eata- 
çfo do Oaararema  ficaram  logo completa- 

« 
.doa.  --190 

zai RDO PARao —ladastria P.atoril — a,ono me- 
YT^JT E*a»» * poro satgoa de qnalqaer idade — 
1*00$ aa primeira a 300$ ao «egsado. 

■■t • i 
Caateeaa dOloaaa i 
Carsbaiá .....        .   .   0 

* ditteMia « pa'MfTida t« IW m%%ni»%. 

Chegados a 8. Paulo 

Aeham-ea hospadadoo no hotel da França, ahaga- 
dos hontem, os tegoiatas sra.: - -* 

Oroximbo Maia 
Dr. Dslflno Cintra 
Nono  Motla. 
Oetaviano de Soata Bnano. 
Dr   Sérgio de Castro. 
Joté Maria de Oliveira, 
Franaiseo de Paula Leite Barrai. 
Brasília Martins Moreire. 
Arthnr Co.ta 
Benedicto de P*   a Barsaho. 
Dr   Joio Joté R'b9Íro. 
Franaisaa Antônio Rotaa. 
Joaé Ma-ia da Costa. 

I  -' B aga. 
Dr   A'vtroC   Ar-o a Botelho e f milia 
Jota Haariq^te de Carvalho. 
Dimiagoe de 8aaia Oomea Joaior. 

Obitoario 
Sepoltaram-aa ao atmitano municipal oa aegain- 

tes cadáveres : ' ■ 
Dia 22 

Alexanlra. filho da E.tavam Sim.io Kalieoff. 
morado, .afr.go.,i.dea.ata Eíbi^nia: invlgi- 
osçlo intestinal     (Atte.tad- do dr   Vergueiro.) ' 

rJr«'í,rM*v,?M S*^' l9 '"". "Heira/mo- 
^70^0.1""', ' C,,,e» •• M"«0- ''•«""• d. 
foaBoiTho ,     p,"B0"r~- «A""tado d. dr. C.r- 

Beaalaat.aa Ceta, da  Àadrada   gboii,  U anãos, 
**, martéara á na Al^r», frt|Mí» d* S«nU 

Fados graves 
{Continuação) 

Inquérito policial 

Resumindo aa infarmaçSjs  que   hsviamoa   aolli- 
gido á respeito dos facto» oriminoaoa oasorridoa ul- 
timamente na freguezia do Braz   a oompa-ando aa- 
sas informações oom  os   dapoimentoa  da  tastamn- 
uhas interrogadas no inquérito polioial   abarto ao- 

bre taes snesassoa, dissemos qaa resaltavam os va- 
hementes indícios  de  oriminalldada  datarminadoa 
em lei contra troa indivíduos .- 

1.» Villa Maria, brazilairo, profaaaor. 
2.» Joio Ferreira, portogaez. 
3.» Faliciano Bicado. 

O sr dr. jaii da direito da !• vara aríminal. a 
reqnisiçio do sr. dr. chefe da polieia. expedia, hon- 

tem, mandado de prisão oontra aqnallaa indivíduos, 
oomo aaotorea do orima de farto i mio armada da 
asoravoa pertencentes ao dr. Joio Pinto da Caatro 
jniz de direito da Limeira o sr. Silverio Rodrignas 
Jordão, lavrador a proprietário. 

Estes indivíduos foram, hontem mesmo, recolhi- 
dos á cadeia. 

Consta-nos qoa hontem, dnranta o dia, anta* da 
effeotuar-se a prisão da Villa Maria a ao effeotaar aa 
a da Feliciano Bicado, deram-se dívaraoa dísturbíoi- 

Assim, tendo Villa Maria comparecido á aataçio 
da guarda urbana, no Braz, quaíxando-ia da ten- 
tativa do assaasinato na ana pessoa, ranniram-aa, 
em frente a referida estação, grupos armadoa pra- 
tendendo aggrodir os agentes da força publica qoa 
alh aa achavam. Estas grupei foram afinal diapar. 
sados por ordom do commandanta da aataçio. 

Villa Maria, conduzido diante do ar. dr. chefe da 
policia, foi entio preso por ordem daata aatoridade. 
ao mesmo tempo que Joio Pernandaa, qaa o havia 
acaompaohado. ' 

Quanto á Felieiano Bioado, tendo recebido ordom 
da prisão, no pateo da Sé, também aoosta-nos qna 
diversos iudividnoa oppuiaram-se a aar alia aom- 
prida, até que recaiasasm a chegada da nm reforço 
da ageotes poliaiaas. 

* 
Domingo, as 8 horas da noito, nm grupo da indi- 

víduos parcorraa as prioeipaea maa da sidada, da&. 
do vivas e morras. 

Foram diversas aasas obsequiaias aom astrapito- 
sas vociferaçSaa de enthnsiatmo. 

A'fronte dessa grnpo vinha parta da banda dt 
mosisa do corpo da policia. 

Sam couimeaUrios... 

TELEGRAMMÂS 
Londres, a» de Agosto 
O Celeste Império dirigiu As naçOes ami- 

gas nma circular em que declara que o go- 
verno chinec considera oomo formal deola- 
ração de guerra qualquer bombardeamento 
feito pela França, em território chinês. 

Londres, »a de Agosto 
Deu 4 costa em Onardaflu, África, o Tapo* 

Aoeyron que vinha do Tonkin. 
O carregamento foi totalmente perdido, 

mas a equipagem  -        - 
salvar-se. 

e os passageiros puderam 

Berna, «3 de Agosto 
Noticias recebidas de Genebra, na Suissâ 

ditem que appareceu alli a epidemia do cho- 
lera-morbus. 

Lyon, »3 de Agosto 
A epidemia do cholera-morbus tem dimi- 

nuído sensivelmente. 

Pai-iz,  »4 de  Agosto (3 horai 
„ d» tarde) 
Commumcaçfles recebidas da China dísem 

que o cootra-almirante Coarbet, cumprindo 
as ordens do governo francer, ji bombardeou 
a cidade de Fon-Tcheon, cansando immensos 
estragos e destruindo completamento o ar* 
senal de gnerra da mesma cidade. 

Nesse bombardeamento, qae foi imponen- 
te, foram mettidos a pique seta navios chine- 
ses. 

A opinilo publica mostra-se satisfeita aom 
essas noticias, . w^ 

(AfmMé ««Mi.} 



OOURIIO PAULISTANO—2fí fle AjrMto ão 1884 

Pelo expresso do hontam : 
Por decreto do 23 do oorrento 

mado no posto do   tnarochal   do 
foi   rufor 

exercito   o 

(    « Foi domiUido  o  aubdolegado  do Braz, 
hoatom,   por ser oo-partioipante noa distúr- 
bios, Üuaudo um oxoroloio o 1° supplente. > 

j     llesaflo u provarura qualquer co-participa- 
içao de   minha  parte  em   taus aüoutocimou- 
tos. 

E se uosto raoraonto nao  tenho por mim a 
justiça o a verdade—processem me. Tal cri- 

marechal do exercito graduado José Victoria 1ma nao l'ovo fl0ttr impune 
Soares de Andréa. 

Acha-se enfermo o sr. cousolhuiro De 
maré, ministro da marinha. 

La- 

Falleoeu anto-hontom era SanfAnna do 
Pirahj o tenente-coronel Joaquim Ovidio Sa- 
raiva de Carvalho, ura dos coucossiunarios da 
estrada de ferro Pirahyense. 

SBGÇÃO UTRÊ 

Lutou e...venceu 
Tenho discutido por demais a questão que 

trouxe á imprensa com a denominação aci- 
ma ; ainda hontem, neste mesmo jornal, 
escrevi longamente de modo a não deixar 
duvidas sobre os factos que me propuz pro 
var, o, na crença de o haver feito, só me 
resta dar a questão por terminada. 

O sr. dr. Lopes quj veio ao meu uncontro, 
insiste no propósito em que as ciroumstanoias 
o oollooaram, de provar que bem decidida 
foi a sua pretenção ; e por isso mesmo não 
pôde nem deoe admittir que os factos se pas- 
sassem do modo porque os narrei. Mas como 
nem a mim, nem a elle, compete julgar dasta 
questão, deixemol-a ao critério do publico, 
que além do que flca oscripto pela imprensa 
poderá examinar os autos. 

S. s. repetiu hojo argumentos que já tinha 
feito, e dos quaes hontem me ocsupai. Per- 
mltta, pois, que não roproduza o que já 
disse, e que, para físcalisar estão em que 
obteve tão completa viotoria, faça ainda li- 
geiras considerações 

Desde que se trata de analysar um facto 
reputado— irregular— è necessário que al- 
guém apparoça como culpado. Num todos po- 
dem estar innocontos. Eu provei que não po- 
dia carregar com a responsabilidade delle; 
mas que fui forçado a soffrer-lhe as conse- 
qüências. Restava-me um desforço; lancei 
mSo delle, sem me importar a quem tocava a 
culpa. Quem não quer ser lobo... 

E o sr. dr. Lopes foi o causador de tudo 
isto; por que quiz a todo transe pagar-se 
com dinheiro que já não existia em inão do 
escrivão, sem attonder às conseqüências que 
resultavam necessariamente da sua victoria, 
fossem ellas contra quem fossem !... Se con- 
fiou na impassibilidade do escrivão do juizo, 
fez mal; porque elle logo o orientou do es- 
tado da questão, e ainda ao ter conhecimento 
do ultimo despacho perguntou se queria 
effectivãmente que se cumprisse !... Elle res- 
pondeu que sim, o dinheiro foi exhibido no 
mesmo dia, e elle foi pago no dia seguinte! 
Entretanto, se tivesse a paciência dos outros 
credores, nada disto se teria dado. 

Considerando legal o pagamento das custas 
pelo producto da praça, como jà demonstrei 
no artigo publicado hontem, não tinha ne- 
cessidade de autorisação do juiz para retirar 
a importância dellas e fazer como âz os res- 
pectivos pagamentos ; mas desejando qua o 
meu juiz tivesse conhecimento da tuio quo 
se passava, mesmo a respeito de actos da 
minha exclusiva competência, foi que, fal- 
lando-lhe a esse respeito, ainda era audiência 
alie respondeu : custas antes  de tudo. 

Por ultimo, vem a propósito o seguinte : 
Disseram-me hontem que o dr. juiz provedor, 
tratando desta questão na sua audiência, 
aífirmára que eu deixara de fazar-lha sentir; 
por occasião de decretar o modo da pagar os 
credores (entre os quaes estaoa ainda o dr. 
Lapas) que o inventario sa achava ando, e 
por tanto não o podia fazer, e que o illudi 
occultando o 1* daspacho dado a favor do dr. 
Lopes. 

Acreditar nesta monstruosidade, era fazer 
injuria imperdoável ao dr. juiz provedor, in- 
capaz dá negar a mais pequena circumstancia 
do que occorreu. Poderia, quando muito, en- 
trar em duvida a respeito da um ou outro 
facto, mas nunca garantir a sua inverdade 
tanto mais quanto é certo que a autorisação 
dada foi Implicitamente reconhecida nos autos, 
e qu» O despacho proferido nestes foi objecto 
de larga discussão em que tomou parte um 
distinclo advogado dasta cidade, insuspeito 
para todos, o qual tornou bem saliente a fal- 
ta de competência do juiz para as providen- 
cias que então decretou,e prophetizou, nessa 
occasião, tudo que se tom dado. 

Entendia elle que os credores deviam ser 
remettidos aos meios legaes para fazer valer 
os seus direitos, abstendo-se o juiz de prose- 
guir em processo findo, e que mesmo a pra- 
ça não devia ter sido faita. Chamei a atten- 
ção do juiz para o 1° despacho dado em favor 
do dr. Lopes, e nem isto era preciso por que 
haoia pouco mais de uma hora que essa de- 
eislo tinha sido dada, e o expediente do juizo 
Blo è tal que tivesse feito esquecel-a, tanto 
mais que era alia o motivo da discussão que 
honTe. 

A praça foi decretada antes de entrar eu 
em exercício. 

Da que modo e para que flm podia eu ter 
illudido o juiz? 

Quando sa tratou das custas, flz-lhe sentir 
íjüe só ficavam cento e poucos mil reis.e que 
oi oradores restantes não tinham com que pa- 
gar-se ; a quando despachou nos autos, deu- 
se a discussão a qae já ma   referi. 

A pessoa que me deu noticia do facto que 
tenho de referir, está forçosamente em equi- 
voco, o quando o não^estivesse, uma tal in- 
tinHaçdo, estaria longe de attingir-me, mes- 
mo na hypothese de não constituírem os fac- 
tos occorhdos um solam no protesto contra 
«Ua. 

Permitia Deus qna eu não tenha occasião 
de voltar a este assumpto, em que guardei 
** possieeit coneeniencizs. 

Fique o sr. dr. Lopes no goso do seu trium- 
pho, e vão a quem competir os louros da vic- 
torim. 

S. Paulo, 24 de Agosto de 1884. 
ANTôNIO DE ARAU/O FREITAS. 

O ox-subdelegadu do Braz, 
JOSé D'ALMBIDA CAUíIAL. 

Sé Cathedral 
Finalmuuta começaram ha dias a colloca- 

ção do andaimes para os   reparos exteriores 
Ua   cathodriü.   Dizamos  linalmeuto,  porque 

; aquollo estado do rtosacelo ora uma vergonha 
! para S. Paulo, o um   tristíssimo documento 
I do abandono em qua anda a Sé, outr'ora tão 
freqüentada e tão aceiada, e cujas solemni- 
dadas, principalmanto as da Semana Santa, 
tinhão  fama até ora remotas provincias. O 
relaxamento a a inditleronça estão alli pa- 
tentes. 

Ha poucos dias, no dia 22 do corrente, 
tros meninos do coro corrião o peya-pega 
sahindo o entrando pela porta principal e 
pela suchristia. 

Na ultima Semana Santa apenas um vigá- 
rio, o de Santa Ephigenia, esteve ua ceri- 
monia da sagração dos Santos Óleos, com 
mais três padrus, um de diocese extranha 
e... quatro conegos apenas tll 

E depois queixam-so do indifferontismo do 
povo e dos progressos do protestantismo nesta 
capital—ellos, os revdm.—os únicos culpa- 
dos ! 
JUIJVimos hontem no Thabor que as obras que 
vão fazor-8'e na cathedral, devem-se à inicia- 
tiva do virtuoso, deiicedissimo e incançaval 
conego arciprasta dr. João Jaclntho Gonçal- 
ves do Andrade, a quom deve S. Paulo, im- 
luanaos baueücios, como sajão entre outros, 
o palácio episcopal, a restauração da igreja 
da Mizericordia, a nova Santa Casa, que é 
um verdadeiro monumento da fé e piedade do 
virtuoso sacerdote, a quora mais uma vez 
saudámos revereutas o agradecidos como pau- 
listas, por mais esse benefleio que presta á 
S. Paulo. 

Tem sido para nós de muita satisfação a 
justiça que o Thabor faz aos incontestáveis 
merecimentos e numerosos serviços prestados 
pelo revdmo. dr. Arcipreste, não fazendo 
portanto coro cora os invejosos e calumnla- 
dores:—osses querem fazer da religião uma 
mercancia e não uma escola de caridade. 

Aos muitos actos de caridade, aos muitos 
serviços quo o respeitável sacerdote tem 
prestado á S. Paulo, junta-se agora mais este; 
e tudo isto sem alarde, sara annuncios, sem 
elogios, certamente porque como bom sacer- 
dote s. revdm. faz o bem, somente pelo bem. 

Um catholico. 

11 de Agosto 
A commissão executiva dos festejos de 11 

de Agosto agradece as exmas. senhoras que 
se dignaram abrilhantar o saráu musical 
concorrendo para isso com as suas bellas vo- 
cações artísticas e á todos os senhores que to- 
maram parte  no referido saráu. 

Ao dr. Antônio Prado pela concessão gra- 
tuita do theatro S. José ; ao sr. James Sou- 
thall pala illuminaçã) do frontespicio da 
Faculdade da Direito o ao commercio desta 
capital pelo valioso concurso que se dignou 
prestar para abrilhantar os mesmos   festejos. 

Koniaak Júnior, Torqumto de Oouvêa tWriqaa <1« 
Si • d* multo» OBtMS uio nuaoi illualradoti, ilo 
onauime» «m reoouhaxir » •fflii»oi» do liour 'Vibi ina 
d* Ornando A '■ . purt. «xiiellir tu.li a qualquer 
muleatia da fuodu nypbilitiao a taraur o nkogua t 
•eo parfaito vigor 

Aooresuü mui» qua aita enelUnu linur tam lido 
da prafaranai» a ootrua iuadianmautoi aaookelbado 
caia toda a ODDflanv» para ourar ladioalcaenta oa 
rhaumatiamua, darlbroa, aaorophulaii, oloamvSaa da 
boca a do laryago, onomn»», tnuiorea goiumonos, 
paatalaa a outra» muitaa affsovSsa da palia. 

O miiiica do povo. 

DR.  ALBINO MOREiaA  CO^TA LIMA 

Illma. ara.—Paio qua tenho obiarvadu aliniaa- 
mente e pelo eonbaoimento qua taoha doa togra- 
dientea qae o anmpSa, poia já o vi preparar, ooaai- 
dero o «eo LICOR TIBAINA oomo um prasioao aati- 
eypbilitioo em geral, e em aompHruçAu aoui ou troa 
qae te aanonoiam, o julgo preferível, uio aó por 
iiiln oooter aubataocia alguma mineral, oomo por 
ser agradável ao paladar. 

fedam deata reapoata faiar o uso que Ibaa oon- 
viur. 

Rio da Janeiro, 11 de Outubro de 1879—Dr. Al- 
bint Moreira da Costa Lima. 

Üaiaoa depoaitarioa em  S. Paulo : 
Lebre,IrmSo & Sampaio eaaai âliaea Lebre IrmSo 

& C , roa Direita 1 ; Mello & O , roa de 8. Bento, 
28.     _ 

Oh vós quem quer que sejaes, que vos as- 
senhoreaste do throno dos Cezaros, vós que 
tendes o poder de fazer um deus de madeira 
por que não fazeis um imperador de ma- 
deira. 

FREIRE 

S. Paulo e Hio de Janeiro 
Podem os quatro poderes que representam 

o pacto fundamental ser omnisciantes,   mas 
Francisco  Valario |e Raphael   Citro   serão 
eternamente omnipotentes. 
5—1' FREIRK, 

Saúde ao povo 
Grandn    smeceaso ! ! — Mariavlllia 

do   século   XIX. 
O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS GBNTIOS 

ATACBA. Dl  SABY11A 

Approvada pela exma. Junta de Hygiena Publica 
do Rio de Janeiro a autorisaJu pelo governo im- 
perial. 

Eu abaixo aasignado, doutor em medioina pela 
faonldade do Rio de Janeiro, eto. 

Attoato qae o medicamento denominado—Extras- 
to Fluido de Ataúba da Sabyra, preparado paio 
pharmaeeatioo Esaobar, tem sido experimentado 
por mim em minha oliniou nas moléstias syphiliti- 
«as—tem dado satiafaotorios resultados, pelo qae o 
julgo digna de figurar entre os prinaipaes mediaa- 
meatoa nestas affaofSes. 

O referido é verdade, o que juro na fé do meu 
grau. 

Rio, 15 de Setembro do 1880.—Dr Franuisao da 
Panla Travassos. 

Reaonhe;o verdadeiro o signal supra.—Rio, 15 
de Setembro da 1880.—Em testemunho de verdade. 
—Pedro José da Castio. 

ANNÜNGIOS 

José Antônio Nogueira de Barres, oirnrgião 
real hospital da 

O ex-subdelegado do Braz 
ao publico 

Na sessXo do senado de dia 23 o illnstrado 
presidenta do conselho lee o seguinte tele- 
grarama do exm. fise-presidente dasta pro- 
víaew; 

Santa Cruz do Kio Pardo 
A* m, exc   o ai*, ministro 

da Justiça 
Lemos no Diário Official, no expediente do mi- 

nistério da justiça de 21 do mez findo, o despacho 
da v. exs mandando ao presidenta desta provinoiu, 
para infurmar, a ríiclam içãj do digno e illustrado 
juiz de direita de Leaçóas contra o acto da Assem- 
bléa Legislativa desta proviooia, que elevou este 
termo á oathegoria da cornai sa. 

Custou-nos a dar credita aa que liamoi; pare- 
cia-nos um sonho... tanto duvidávamos que osm 
digao e illustrado magistrado fosse capaz da assim 
proceder, pois coaheciamos a soa opiniSo, acerca 
da elevaçio deste termo, externada, por sou pró- 
prio ponho, da leguinte forma : 

«Favoreci a elevação desse termo á comarca, em- 
«penhei-ma com o Campos Suites neate sentido, e 
«só ramatti minha informação ao presidente depois 
«qoe tive certeza da sancçSo do projacto, eto., 
«etc, etc > 

Já vê v. exc. que nóa, tendo certeza do apoio do 
illustre e digno joiz de direito, apoio confessado por 
palavras tão cUrdis e de sentido tSo positivo, como 
as qae £aima referimos, e para as quaes chamamos 
a preciosa attenção de v. exc , tínhamos razão para 
duvidar de tamanha injootiça. 

Felizmente acham-se ainda na corto os illastres 
represeatantes da nação e membros da assembléa 
desta província, conselheiros Paola Sauza e Mo- 
reira de Birros, para os quaes appellamoa, certos 
de que ellas demonstrarão a v.exc. a improcedencia 
da alladida reclamação 

Si o illnstrado juiz reclamante estiver esquecido 
de tudo quanto nos disse aqoi, por occasião da nl- 
tima sessão de jury, e de quanto ha dito por pala- 
vras escriptas por sen próprio punho, acerca da jus- 
tiça da elevação deste termo & eomarsa, notando co- 
mente a. s que devíamos te- esperado para darmos 
esta passo quando oa conservadores estivessem nopo- 
ànr.para evitarmos que nos fossem dadas autoridades 
liberoes, estamos oromptos e dispostos a fornecer- 
lhe os documentos, qae o façam recordar 

V. exc, conhecendo assim,e perfeitamente, a sem 
raião de ser da alludida reclamação, estamoa certos 
provera desde logo esta comarca das precisas ao - 
toridades (ainda mesmo liberaes), afim de ser ina- 
tallada. 

Ao digno magistrado pedimos dessalpas de ser- 
mos arrastados i isto pelo sen injusto presadar. 

Santa Cruz, 8 de Agosto de 1884. 
    A P. 

Ao revdm. « Thabor » 
Será verdade que o seu collega, o vigário 

do Braz, se propoz para membro da sociedade 
abolicionista da mesma parochia ? 

Respondam-nos, sim ? 

FEBRIFUOA, TÔNICA, DIOES IVA, APERITI- 
VA taea são as qualidadeadaCo^nacAiia, da A AH- 
DCRA, agradável licor devido á exceilente associa- 
çSo (preconiands paloa nossoi mais eminentes mé- 
dicos) do fina I himpagne com a Kina. - O delicado 
saoir e aroma de um a as preciO!*aa virtudes da ou- 
tra dão é esta lie 'r uma soparioridada incontestá- 
vel, causa do sen npido e bníbante auccesao em 
tados os paizes quentes. 

Pcra, a Ca/jn ckina é o melhor dos licores hy.-ie- 
nicos.—Misturada com água, torna-se uma bebida 
refrigerante • anti-febril no mais alto gráo. 

O dr 
pela   escola  modico-cirargica   do 
3. José da cidade de Lisboa,   doutor em medicina e 
sirurgia pela universidade de Rostock, etc. 

Attesto que o medicamento denominado—Extrac- 
to Fluido de Ataúba de Sabyra, preparado pelo 
pharmacentico Bscobar, tem sido empregado em 
differentea enfermidades syphiliticai, nas qnaas te- 
nho aconselhado o referido medicamento • todos 
têm tido optimos resultados : o referido i verdade, 
o que jurarei se necessário for. 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antônio Nogueira da Barrei. 

Reconheço o signal supra -Rio de Janeiro, 10 
de Setembro de 1880.—Em testamunhoverdade. de 
—Pedro José de Castro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
S Roque, 17 de Dezembro de 1883.—Illm. sr. João 

José Ribeiro de Bscobar.—Já qae tive a felicidade 
de encontrar um excellante preparativo a Ataúba 
de Sabyra, não posso deixar de admirar tão profun- 
da experienaia qaão benéfico medicamento, depois 
quo tive a ventura de apreciar o resultado 

Ha mais de 3 annos soffria en de incommodos de 
palie, em grio tão adiantado, qne todos já me con- 
sideravam na fileira dos morphetisoa ; mas galado 
por amigos tratei de usar a Ataúba da Sabyra e hoje 
vejo qae a natureza se me reforçou e estou perfeita- 
tnante são. 

A invenção de a. s. é especifica, garantindo aos 
qne eoffrem, um perfeito estado da aaude. Talvez 
todos não acreditem no prompto reaoltado como eu 
o fazia; mas vendo que é maravilhosa a Ataúba de 
Sabyra, curvo-me respeitoso a tão sabia descoberta 
qna faz honra a tão feliz brazileiro. Meus respeitos 
por ser de v. s. venerador obrigado e criado. Au- 
gusto Xavier de Lima. 

A carta contém ama estampilha da 200 ra. Reco- 
nheço verdadeira a firma supra.—S. Roque, 17 de 
Dezembro de 1883.—Em testemunho de verdade.— 
0 escrivão, Manoel Rodrigues Arrnda de Moraes. 

Custa nma duiia de vidros 48)000. 

Depositários gernes em tolo o Império, Lebre Ir- 
mão & Sampaio e suas casas flliaes: v 

Lebre Irmão & C.» Rua Direita n. 1. 
Mello & C* Rua de S. Bento n. 28. 

S. PAULO. 
Depositário no Rio da Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro.  Rua do Hospício n. 11. 
Depositário em Campinas : 
Souza, Silva & G » Saccessores de Sousa Teixei- 

ra & G • Rua Direita n. 25. 50—50 

E' de utilidade 
Para o pablieo, s sobretudo para aqaelles que 

residem em 1 gires longínquos, onde são escassos 
os recorsos ~»iico-, serem informados dos progres- 
aoa da medicina, para aasim podarea soadosir-sa 
com acerto ao tratameato da tantas milestiaa que 
oa afSigcm, que, oa maioria doa casos, ato ellas 
oriandas da  syphiiis. 

O-conacien-.iosis attestados dos diatinetos ne- 
dicoa oa illma. srs. drs. Caata Lima, Silva Brandão, 
Laii Delphi ao, Saveriaao da Fonseca, Barres Han- 
riqaas, Themai Ramoc, Isidoro da Moraes, Naves 

'   CsMr MarqiH,  mtahj, Jaüo   Braadia' 

Xbezourarla de Fazenda de 
S. Paulo 

De ordem do illmo. sr. inspector da the- 
zouraria de fazenda desta província, os srs. 
abaixo mencionados sSo convidados a virem 
satisfazer n'esta thezouraria, dentro do praso 
de 30 dias, o preço dos terrenos qne estão 
oecupando no próprio nacional «Chácara da 
Gloria», ficando na intelligeacia de qne não 
tendo satisfeito o dito preço no roferido praso 
serão considerados devolutos e vendidos em 
hasta publica os respectivos terrenos, con- 
forme o declarou o aviso dirigido pelo minis- 
tério da fazenda em 18 de Junho próximo 
passado à presidência da província. 

Dr. Climaco Barbosa. 
Benedicto José das Mercês. 
João Josà Ferroira. 
Falix Hordilliei. 
Francisco Mugnani. 
Bartholomeu Gomes Carneiro. 
Maria Francisca das Chagas Leal. 
Antônio Manoel de Jesus. 
Estanisláu José de Oliveira Queiroz. 
José Felisberto de Oliveira tagundes. 
José Morai ra da Cruz. 
Thezouraria do Fazenda de S. Paulo, 22 

de Agossto de 1884. 
0 1* escripturario encarregado  do expe- 

diente, /tníonío Rodrigues da Costa Chaves. 
  3—3 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara, fica prorogado até o dia 30 do cor- 
rente, o prazo para a cobrança dos impostos 
rannicipaes do presente exercido, ficando su- 
jeitos á multa de 20|000 rs. aquelles que dei- 
xarem de pagar os referidos impostos. 

S. Paulo, il de Agosto de 1884. 
4—5) 0 procurador, 

Joãç A ntonio Biptista, Rodrigues. 

Na peuitanciaiia vendo-se os soguiutos ob- 
joctos : 

Chapéus de palha, cada um 300 rs. 
Vassouras para machiua do café    400 rs. 
Ditas para varrer 1(10 rs. 
Os srs. compradores uSo devem confundir 

estes chapóus com os da cadea. '6—1 

Âlmanack 
Administrativo   Coinmerciai 

e   Industrial 
DA 

PROVÍNCIA DE S.PAULO 
PARA 

Este livro que em breve entra para o prelo 
constará de todas as localidades da provín- 
cia, seguidas da sua historia e tudo o que diz 
respeito ao desenvolvimento moral e intel- 
lectual do povo paulista, indicações a parti- 
cularidades as mais salientes por onde se 
possa conhecer o impulso do progresso que 
da dia em dia se dà nesta parte do vasto im- 
pério brazileiro. 

Pedimos aos illustrissimos senhores a quem 
enviamos os nossos boletins e oirculares a sua 
benevola coadjuvação, prestar-nos as infor- 
maçdas que pedimos e que forem de seu al- 
cance ; egual pedido fazemos a todas as pes- 
soas que se interessam por esta publicação, 
que porém por falta de indicação deixaram 
de receber convite, de enviar-nos eguaes in- 
formações, de cujo favor encontrarão sum- 
mamente agradecidos. 

Os edictoros, 
10—1'    Jorge Skecklei* «& Comp 

ESPECIFICO 
o  Tido da embriaguez 

PREPARARÃO 

Contra 

1)0 

DR. POGKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único  no   sou gênero, oura 
radicalmente o   vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mala a ftamadoa 
■nedleoa da C£ai*opa obteve 

deatea o« mala llaongel- 
roa atteatadoa 

Envolve cada frasco um prospecto  que  ex- 
plica a sua applioaçto 

Preço do frasco. 
ENCONTRA-SE    COM    O DEPOSITÁRIO 

Carlos W. TraraMei 
RUA   DO R1ACHUEL0,   40 SALA A' 

QUERDA 
ES- 

30-5 

i 
i 

S. 

MS 
S 

8lngei* 
1 

As 

verdadeiras machinas 

de costura Singei* 

era  prestações   de 

\ 

B 

s 
1 

\ 

por semana. Na 

^ auccursal da Companhia   >• 

•^ 66 A Rua de S. Bento $ 

•leSuis 

Marca 

Agulhas 

óleo, peças avulsas,      ^ 
\ 

613 
S 

tudo de primeira qualidade 

por   preços  baratissimos 

na Succursal da Companhia 

Escravos fugidos 
Fugiram no dia 28 de Julho ultimo do si- 

tio do abaixo assignado, districto da villa da 
Itapeoerioa, os seguintes escravos : 

Salvador de 45 a 50 annos, fala, crioulo 
e cheio de corpo. 

Hermenegilda, fula, de 35 annos, crioula 
e vesga dos dous olhos, levando em sua com- 
panhia os filhos Gabriel e Ventura, o pri- 
meiro de 8 para 9 annos e o segando de 6 a 
8 mezes. 

Gratifica-se a quem entregar DO referido 
sitio eu na capital a rua do Carmo, n. 81 

Itapecerica, 20 de Agosto de 1884. 
5-2' Manoel José de Moraes. 

ATTENÇÃO    '~""~' 
Do abaixo assignado fugiu um escravo da 

nome Sebastião, de 30 a 40 annos de ida- 
de, altura regular, preto, cabeça pequena, 
cara fina, sem barba, pescoço um pou- 
co grosso, olhos grandes, dentes abertos, 
tem signal de ferro no pé direito, e no andar 
arrasta um pouco aquella perna pelo habito 
do ferro. Quem o apprehender a recolher á 
cadêa, dando aviso será gratificado com cin- 
coenta mil reis (50$000) ou entregar na fa- 
zenda do Paraizo, com 100$000(cem mil reis). 

Fazenda do Paraizo, 22 de Agosto da 
1884. * (3-2 
 José Manoel de Aguirra. 

Vende-se um pouco adianta da Freguesia 
da Penha com grande matto a capões altos a 
capoeiras com grandes terrenos para plantar 
e campos para criar, boa casa para grande 
família, e água dentro da casa. 

Para tratar na Freguezia da Penha com 
José G. Ribeiro Guimarges. 15—2' 

ft 
1 
0 a tf 
9 
m 

66 A Rua de S. Bento     £ 

i 
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Colonos portuguezes 
Sua da Boa Vista, 47 A, oscriptorío 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo   cuidado   na   escolha   e   responsabili- 
sando-se por contracto. 

Era nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas   as informações que  precisa- 
rem.                                      "           30—6' 
 a.   FAULO  

Attcnção 
Vonda-se uma casa á rua do dr. Dutra 

Rodrigues, n. 26 com 2 portas e 1 terreno 
ao lado e 1 portão, com bõa água e balcão e 
prateleiras, actualmante alugada a 30$000— 
dá-se por 2:500$0 0 livres.— 

Trata-se com João de Mattos,   rua  do Se- j 
nador Florencio de   Abreu n. 1 A, as 9 ou 
ás 3 horas da tardo. '6—8 

8. Paulo, 21   de Agosto de 1884. 

LISTA IfflU 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S   Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

INSTITUIÇÕES 
m 

Jlediciaa   ligai brasileira 
PRECEDIDO   DB   UM JUÍZO 

PELO 

Exm. sr. conselheiro Joaquim 
Ignacio   Raraalho 

UM VOLUME 
PU.O 

Dr. Joaquim   Marlano Oalvão 
de Moura Lacerda 

PREÇO efooo 
Vetdo-st  tm todas as  Umrias 

AGÜAS ALCALINO GAZOZAS 
Dl 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vienna d'Áus- 
tria, Philadelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro. é empregada 
nas afTecções da fígado, de viau digestivas, 
do systema lymphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabetis.ictericia, etc, etc. abra 
o apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a pureza da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolka a marca 
a fogo : «E. A. de Vidago», na cápsula da 
metal em volta da coroa. Deposito da água 
de Vidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas in- 
dicações,  para não  ser illudido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de nm 
litro, meio litro e quarto da litro, a preços 
reduzidos. 
XJnlcoa    depoaitarioa    para   a 

província de 8.  Paulo 

AUGUSTO LEÜBÁ é COMP. 
SANTOS 

A legitima água de Vichy, au Fhopital e 
Celestino. 

Água mineral de Vais : alcalino gazoza. 
Água mineral de Oriol alcalino e ferrugi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza. 
Garante-se a pureza e legitimidede de to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadoras em 

Santos 
Auguato LeubA A Comp. 

Armazém de Commissões 
Dl 

Anguato   Fagundea   A  Comp. 
A rua das Flores n. 13, recebe-se a consig- 

nação todos os gêneros do paiz, oomo café, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodão e ou- 
tros mantimentos Bem assim tem mm depo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba a da San- 
tos, que tudo vendem pelos preços do mer- 
cado. 

S. Paulo. 4 de Julho da 1884.        '30—29 

Rio DEJ/NEíFJO 
Consolhsiro Soares Brandão 

ADVOGADO 
BSCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37 

.'5—4 

nppWHNiNiRi 
Ao commercio 

Aos seus freguezes e amigos dasta capital 
e do interior da província, participam os 
abaixo assignado» para os Sos ooaveaieotes 
que o sr. Joaquim dos Santos Jaooma deixou 
de ser seu empregado dada hoje. 

S. Paulo, 21 de Agosto de 1884. 
3-8 Bn*n$m€tmp; 



CORRKTO PAÜLISTANO-20 da Agoato de 1884 

Meclioo IkomiKopMtliH.—Dr. Leo- 
poldo Ramo», pruviuo á seui amigos e cliou- 
tos quu continua om sou antigo consultório 
do Largo da S. Boato n. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras da manha. 

Calçado».—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Impuratriz u. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACAO LUIZ XV. Leooadio 
Rosa & Comp. 

/KUVUUA.UOt Dr. Jolu de Si« Alünquer- 
qat—vioriptorio Travaua d% Sé n. 26. Inoumbe-ae 
também da oaDsu fora da «apitai. 

O atlvoigHdo  dr. J,   J.   Carcloio 
de Mollo .luaior mudou «eu eaariptorio 
para a Trarassa da Sé, D. 4. Reaidauaia—I.srf o Jo 
Aronaba n. tu. 

'ADVÕüÃbÕ^ —O drT-['«^^niõrMãnoBi-Kruire da Car- 
v.iilm advuga com os ari, oouselbóiro i' ui In de Aze- 
vedo e dr. Joáo llonteito, na 1* .■ v" ínstauna, a rua de 
ü. Bento u. 4g. 

Atlende a chamados para '(ualquer pouto da pro- 
Tlada.   

O advogado «Tir.I*iiito Fen-ax, 
—Bscriptorio na travessa da Sé n. 4. 

CouiteUietro .tlauoel Antô- 
nio Duai*to de A.^evv <«.?<.. e dr. 
Jft&o Peroira Moiiteli-o, advo. 
gado»: — eiarlptoris rua de S. Iknto 
n.48.  

CONSULTÓRIO MEUICO-CIRURGICO do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo,   consultas das 11   da mau lia. 
tarda, rua do Imperador n. 13. Especialidades .- moléstias 
Bervoaas; residência, rua do Barão de Itapetlainga n. 10 A. 

Chamados a qualquer bora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manbã, na Pharmacia da 

Consolatio. ponte do Piques.  

Dr. Almeida Netto. — Medico 
operador. Residência o Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  

aiGÈUim HAM4l»JEtíiJUK^-Í«, 
recebem-«i<» dlrectamente! no 8a- 
lAo Elegante* vendenanse e appli- 
eam-se. 

Travessaa «ta Quittaatitt a. 1. 
ALOVOGA-DO 

O DK. MANOKL ÁLVARO DB SODZA Si Vi- 
ANNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Água n. 5 

ADVUWAUO DK. VICKNWFKRREIRA DA SH- 
TA • aeliaitador tenoníe-aorenoi Raphaol TobiM d* 
OlWalra M&rtina, lar^o ia Paiaaia a. S. _. ______ 

Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 
ehe 17 A.—Consultório Travessa ár- Rosário, 
n. 21.  

Or. «laguarlbe Filho.—Rua do 
Imperador n. 19. Residência—Santa Ceci- 
lia.  

Os advogados dr. Porflrio do Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado. 

O dr. Antônio L.ulz fei-eira 
da Cunba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia i rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

Horário tios trens, (iiu' 

 MjimnsuBnsnuCTi.^sUKag*^"- 

vigerará do dia 16 de Agosto de 1884 em diante. 

X<IM dias utela 

ESTAÇÕES 

Hragança . . 
Tanque . . . 
Atibaia . . . 
Campo Largo 
Campo Limpo 

CUBO. PABT. 

M. 
•  •  •  • li.30 
6.54 Ü..")() 

7.1(» 7.21 
:.42 7.44 
8.13 .... 

ESTAÇÕKS 

Campo Limpo 
Campo Largo 
Atibaia . . . 
Tanque . . . 
Bragança  .  . 

CHEU. PAUT. 

T. 
4.15 

4.44 4.46 
5. 7 5.12 
5.32 5.34 
5.58 .... 

NUM I>oinIii|$OM o dlits NautlHuado« 

ESTA (JÕES CliKQ. 

Uragauça . . 
Tanque . . . 
Atibaia . . . 
Campo Largo 
Cam|io Limpo 

11.30 
18.  1 
12.27 
12.58 

PAUT. 

M. 
11 15 
11.41 
12. 6 
12.20 

ESTAÇÕES 

Campo Limpo 
("ampo Largo 
Atibaia . . . 
Tanque . . . 
Bragança .  . 

CHKG. PART. 

T. 
, 2. 0 
2.29 2.31 
2.52 2.57 
3 17 3.19 
3.43 • • • 

Nos dias úteis o trem de 0,30 do Bragança dá passageiros para o expresso da l.igle/a, que parte de Campo Limpo ás 8,38, chegando em S. Paulo ás 
9 55, e para o expresso que parte de Campo Limpo ás 11,24, oominunioando com a Paulist i só até Campinas, e com a Ituana, o Mogyana até Mogy-minm o 
ramaes da Penha o Amparo. O trem de 4,15, de Campo Limpo leva passageiros para Bragança de todo o interior, e de S. Paulo pelo expresso que de lá parte 
ás 2,50. Nos Domingos e dias Santiücados o trem de 11,15 de Bragança só dá passageiros para baixo, e o trem de 2 horas de Campo Limpo leva passageiros 
de todo o interior. 

Campo Limpo, Agosto de 1884. L.uiz G. da Silva Leme 
Inspeoior Oeral 

HorádeutschH Llojd ás BrsmsQ 
L.IMHA. 

D A 

Mala Imperial Allemà 
Sabidas de Srmtos para 

Llalioa, 
Antuerpi» 

Hamburgo   e 
Br» meu 

tocando em 
Rio de «laneiro e Uablu 

O  PAQUETE 

Hannoyei* 
COMMANDANTE  Pll.   BERDKOW 

esperado no dia á9 rio corrente, 
a  sahir  no dia   'i   de Setembro 

Ao Gosmopolitano 

COMPANHIA. IVACIONAI. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

x^xo  r»-A>:E=i-^i>a".À 
Commaudaute o capitão de fragata J. M. 

Mello e Al vim 
Sahirá na dia 26 do aorrenta ao maio dia para : 

Paranaguá, 
Antonlna. 

Santa Cathartna, 
Rlo-Grande 

Pelota». 
Porto-Alegre e 

Monte vídeo 
Raaaba aarga a paasageiroí 

O PAQUETE A VAPOR 

O   PAQUETE 

Slrassluirg 
COMMANDANTE   H.   HEINECKE 

I esperado no dia 14 de Setembro 
I a sahir  no dia 17 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têaa magnificas acommodações para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para passagens trata-se com os agentes em 
ttAJHXiMi 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RUA   DO   JOSS'  RICARDO,   2 

Euâ da Impefatris 
j     Chegou em direitura da Europa um bonito 
iortimeuto do camisas,   collarinhos, punhos,! 
iceroulas, calças, gravatas, lenços, meias em | 
slinho, flo d'escossia, seda e algodão  para se- 
nhoras e homens, cortinas, toalhas de cores 
em linho   e algodão,   guardanapos,   rendas, I 
tiras bordadas, morim, pique fustao felpudos, \ 
cretone de  linho e algodão para  lençoos o | 
fronhas. 

Recobe-se encommendas de fazendas e rou- 
pas brancas para as fabricas primas e faz-se 
qualqjaer roupa branca sob medida por preços 
sem competência. 

C/i rist iam  Webendoerfer 
15—5 3", 5' o sab. 

Commandante o l* tenente E. Prado  Seixas 
Esperado  dos   portos   do  Sul, sahirá  no 

dia 29 do corrente ao meio-dia, para o 
Rio de Janeiro 

Raaaba aarga a paaaagairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 

I=t.IO 
Cümmandanta Antônio Affonao   da l.oita 

Sahirá  no dia l de Setembro as 3 horas da 
tarde para 
Canunéa, 

iKuape, 
Paranaguá, 

Antoninu, 
S.   Prancisno, 

Itejaby, 
Desterro. 

Mio Grande, 
Pelotas, 

Porto-Alegre e 
Montevldéo. 

Raaaba aarga a paasagaifttl. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Pereira dof Santoi 
Rua Xavier da Silveira n.33 e 34 

SANTOS 

LEILÃO 

LEILÃO 

B1BLI0GHAPHIA 

DB 
Um pequeno ohalet com 7 commodos, grande 

terreno, água, arborisado, com jardim na 
frente. Este chalut está situado em o 

bonito bairro do Braz, em a pri- 
meira rua passando a Pon- 

te Preta, em frente 
a chácara do ir. 

Júlio Joly 

Terca-feira, 26 

A"s A I|2 lioras 
F. ('ontiniio 

DEVIDAMENTE  AUTOKTSADO 
VENDERA'   A    QDEM    MAIS   DE^R 

MIGRAI.   DE 90 % 

em o acto da arremataçlo. 
O leilio acri feito em frente ao meamo. 
Para mais inforrcnçiJes á 
Roa   da ■n.peratrlz, n. 3ES 

Seguro emprego de capital 
Quinta-feira, íiH do  corrente, 

ás    -i  1/%   boras eertas 
Sua das  Palmeiras 

EM  FRENTE   A   CHÁCARA   DO    ILLM. 
SR.   BARR0S 

ir-,    CSOXJTIlNrHO 
Venderá 

por conta de  quem pertencer 

Tres prédios 
O Io construído de tijollos, assobradado, 

com uma porta e duas janellas, todas envi- 
draçadas, com sala, alcova, sala de jantar, 
quarto, cosinha, telheiro no quintal, água de 
poço exoellente, grande quintal todo murado 
a tijollos. 

O 2* tres portas de frente própria para ar- 
mazém com balcão e armação, sala de jan- 
tar, quartos, cosinha, grande quintal com 
água. 

O 3* do porta e janella, sala, alcova, va- 
randa, quarto, cosinha o grande quintal, 

Todas estas casas serão vendidas 
Ao    eorrer do martello 

Signal de 20 % em o acto da arrematação. 
Para mais informações á 

Bna  da Impsratria, 25 
0 leilão será feito em frente ás mesmas. 

Quinta-feira,   íiH do   corrente 
A'S  í 1/2 HORAS 

G. Sydow k Comp. 
Serraria—Morro do Cbi» 

Acabam de receber o mais completo sor- 
timento de pinho de Riga e Sueco, que ven- 
dem por preços sem competência. 

No mesmo estabelecimento vende-se cal 
extíncta e virgem assim como pedra de can- 
taria e bruta para alicerces, do importante 
estabelecimento das Cayeiras. 20—'20 

ÃttGNÍáO 
Vendo-se uma fazenda no município de 

Sorocaba 3 legoas distante d'e.sta cidade, 
com as seguintes bemfeitorias : boa casa de 
morada, boa casa com machina de cylindro 
para moer canna movida por agoa, fabrica 
de cal, tendo boa pedreira perto do forno, 
bons graromados e campos para criar ; tendo 
a dita fazenda para mais de 600 alqueires de 
terrenos, com grande porçio de maltas vir- 
gens e excellentes madeiras de convtrucção, 
tendo além disso algumas plantações de 
eaana. 

Quem pretender comprar, dirija-se ao sr. 
Manoel doa Santos Proença,era Sorocaba.quo 
o preço nlo deaagraáarà ao comprador. '8—5 

FISCIIER,   PBRiWANDeS   &    C 

Almanacli popular de Moreira de 
Vasocuoelioi. 1' acno para ISSSi    . $500 

Alniana«l)C>uiinai*doM,380 anno 
par» IHH::        $500 

Almanach  das  Benlior<> H, 15" 
anno para IM&SS 1$000 

Annuarlo publioado pelo Imperial 
observatório do Riu ue Janeiro 
para 1SSSJ 2$000 | 

Abreu (Claadino) Zina on  oa trans- I 
viadoa da ventnra  (romance intime)   br.      2$000 | 

Azevedo Marques (M. E.) APON- 
TAMENTOS bistoriaos, gooKrapbiaoa, 
biogiaphioon, est&tiítioos e notiaiosoa da 
província de 8. Paulo, eegni- 
oo da Chr.moligia doa aaonteaimentoa 
mais notáveis de»de a fondav^o da capi- 
tania de S. VicsBts  até   ls7Ç, i gr. «"!=    l3$'10O 

Uraga (A. Teixeira) Comparação 
da Doutrina da Egreja Ro- 
mana com aa aantaa eacriptoraa, 1 vol. 
br   (S. P 2$e00 

Castello Branco—A caveira 
do martyr, 3 vola. br., nova ali- 
ção (Rio) 5$000 

Machado do Assis-Historias 
sem data, 1 vol   br. (G.)    ....     2$000 

Melrelles na Silva—Historia 
naval brazilelra,  1 vol. br. (Ci )     3$000 

enaad.      4$000 
8anVay-L.icòes de couaas— 

EQI no   intuitivo, oart 3$000 
Souza l.lmti (dr. Agostinho José) Es- 

todo aobra a Cremaçfto dos ca- 
dáveres         2$500 

ULTIMA HORA 

Oa pomos d,Eva, 12 «ontoa am oa- 
oiiaa, 1 vol. broata, illost 4$000 

1 d. a. 1 d. n.       3-2 

Monumento do Ypiranga 
A commissão de obras do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a construcção de um 
edifício no Campo da Luz e um monumento n 
coluna do Ypiranga, sendo premiada cada 
ama das plantas aceitas com 2:000$000, se 
não fdr o seu auetor encarregado de exe- 
cutal-a, e com 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commíssão abaixo assig- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos . os dias úteis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instrucções que devem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
O secretario da com missão, 

20-15' F.  A  Dutra Rodrigues. 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais efficaz e indicado com grande   pro 

veito em todas aa moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

Erfargo da Memória 

AT/ 
LAROZE 

Xarope de Casca de Laranja amarga 

^o lOOURETO cie POTÁSSIO 
APPROVADO PELA JUNTA DB HYOIENE DO BRÀZIL 

Todo o mundo conhece as proprieda- 
des do lodureto de potasalo. Os mais 
distinclos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e iirincipalmenle os Siirs 
üres RIGORD, BLANGUB, TROL-SSUAU. 
NELATON, PlORST, HOOIíH, obtinerAo os 
melhores resultados no tratamento das 
i»nocc3os escrophulosas. 1. nxphati- 
oas. cancrosas, tuberculosas, nos da 
carie dos ossos, dos tumores bran- 
cos, da papeira ou bocio, das mo- 
léstias chrouicas da pelle, da agrura 
do sangue, dos accidentes secundá- 
rios e terciarios da ayphilis, etc. 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gaslralgicos. 

Em vista rrislo, os médicos acima men- 
cionados escolherão por excipiente d'este 
r.inioi) remédio, o Xarope de casca 
de laranja amarga de Laroze, o qual, 
por sun acç&o touica sobre os órfãos do 
apparelho digestivo, facilita a absorpção 
de iodurelo de potássio, previnc qual- 
quer irritação e perinltte que se continue 
o tratiuncnlo sem temor de nenhum 
accideute até completo restabelecimento. 

Nos mesmos deposites achâo-se os seguintes produotos de J.-P. Laroze: 

XAROPE LAROZE.^n,^TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra as Gastrltes, Oastralgias, Dyspepaia, Dores a Caimbrae» ti astomago, 

XAROPE SEDATIVO lara^^l.„ BROMURETO DE POTÁSSIO 
Contra Epllepsla,Hysterlco,Danaa deS. Ouy, Inaomnia das Crianças durante a dsntlçfto. 

XAROPE FERRUGINOSOee
qu^t;rioPROTO-IODURETOdaFERRO 

Gontra a Anemia, Cbloro-Anemla, Cores pallidas. Flores brancas. Haohitismo 

§tposUt im teias as boas §icguias do Snstt 
Paris, J.-P. LAROZE e   C18, Pharmaceutlcos 

, RUC D£S UONS SAlHT-PiUL, l 

. c-.: w.u ;..u ^iiaS^lEH^£7;Sl!S£.i.ia5E5HSciSH5 Q 

LoroBe Anemia 
Cores Pallidas 

»EiTQ DO SANGUE 

0 FERRO GRAVAIS 

es* 

Q FERRO BRÂVAIS 

0 FERRO BRAVAIS 

0 FERRO BRAVAIS 

0 FERRO BRAVAIS 
Um Proapeoto detalhado acompanha cada Frasco • Índios o 

usar desta precioso ferruglnoao. 

O Snr BRAVAIS Só pode garantir a ef/icacia do ferro de que é inventor, quandê 
úK rotulou daft francnfi tiverem a nua aasin natnra impressa com tinta encarnada. 

VENDE-SE    EM   FRASCOS   E   MEIOS  FRASCOS 

Venda em grosso em casa de BOPTR0N & C", Rua St-Lazare, 40 ft 42, em Paris. 

é um dos ferrnginosos mais enerRicoi, 
pois que algumag gôttas por dia bas- 
tam para restabelecer a saúde em 
pouco tempo. 

não produz caimbras, ladlga da 
estômago, diarrea, nem prisão d« 
ventre. 

não tem sabor nem cheiro e nSo di 
mau gosto ao vinho, água ou qualquer 
liquido em que fõr tomado. 

é o mais barato dos ferrnginosos, visto 
o frasco inteiro durar de um mez à 
seis semanas, importando o trata- 
mento em alguns reis por dia. 

nunca ennegreee os dentes. 
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■      " "•-'-^.ri:^-£',.a"5rHi--ggg5a.g55^555H5g5H5a5Hp 
/A/iJi    Hit    TUiyAX   AS   PXINCIPAJííi   PUAUUÁCIAS. 

Elixii* depuratiTO 
DE 

Manso Sayão 
Composto dos preciosos vegetaes : 

Suma,    salsa,    caroba e  japecanga 
O mais poderoso medicamento para curar syphilis» moléstias herpe» 

tlens e rheumatleas 
ÜNGÜENTO   OPTIMO 

DE 
lilAIVSO    SAYAO 

Poíeroso etcatri^ante das feridas de toda a naturesa, tanto recentes como 
chrouicas, mormeate auxiliado pelo Elixir depurativo—approrado pela junta de brgieno 
'* Rio de Janeiro. 

Único deposito na 

PH/R/IACIA   BORGES 
20—rua   de S. Bento—20 

■lo 

S. PAULO 30-17 

ftlo^y dí 
lad 

Cruzes 
Bato bom »ÍBho, «oltarado pelo tenente eoronal Antônio Mandão da Coata á. paloa abaiis aaaigsad.t 
» nmaadado ao pnuheo, nlo só pela parei» do sen fabrico somo tombam peto aaUr acrateval • aaali- 
daa temeas qae poeaúe • i»"'» qoe poMue 

20—12 3 p. s. 

A' venda nos únicos depositários 
Lebrt, Xmle & Samptle 
rua da Imperatriz, n   a 


